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~
I NJ O relatorio do Ministerio da Guerra 

recem-apresentado ao Exm. Sr. 
oU~ Presidente da Republica encon-
f~~ t tram-se alguns dados sobre o ser-

~ 
viço do alistamento militar nas 
diversas regiões do paiz, dos quaes 
se infere que a este respeito a 
nossa situação é muito peior do 
que o mais ousad\l pessimismo 
pod~ria fazer suppor. Tivemos o 
trabalho de organisar o seguinte 
quadro, que condensa tudo quanto 

consta do relatorio: : • J • ~ 

Regiões 

~m~zonas. 

Para. · · · 
AlagôaS .~ .... .. . 
l3ahia e E. Santo .. 
Rio de Janeiro ... . 
\1\inas Oeraes (**) .. 
"ão Paulo . ..... . 
Ooyliz . . 

araná e~ . Catharina 

Municípios 

26 (6) * 
55 (9) 
? (12) 
? (7) 

45 (3) 

Alistados 

747 
? 

445 
810 

11.624 
11 .908 
2.257 

173 
? 

87.440 
Rio Oranúe do Sul .. 

Será preciso algum commentario sobre 
este clamoroso desmantelo? Em quanto não 

("') O numero entre parenthcsis é o dos mu­
nicí pios em que se fez alistamento. 

("'•) No anno findo, dos 176 municípios de 
Minas Geraes apenas dois fu nccionaram para 
o: effeitos do alistamento reaistrando 312 ho-

' o 
mensl 

se resolver este problema continuarà 
forçosamente desorganisada a defesa 

nacional. 
E' imprescindível e urgente a rev1sao 

da lei do registro militar pondo-a em con­
tado com o registro civil e aproveitando 
a experiencia de muitas juntas de alista­
mento, de revisão e de sorteio, que sin­
cera e patrioticamente tentaram cumprir 
sua funcção e sentiram os obstacu los op­
postos, já por indivíduos, já por auto­
ridades civis, uns e outros sem a mais 
elementar orientação sobre a importancia 
capital desse serviço. 

Não ha hoje em dia pessoa apenas 
medianamente cu\ta que não tenha a noção 
elementar de que o exercito permanente 
não é um fim, é um meio, 

Que dizer de um paiz cujas escolas 
de todas as categorias não renovassem os 
seus alumnos no fim de cada curso: isto 
é, tendo uma vez completado as matricu­
las de que são capazes, ninguem mais 

admittissem ao ensino? 
Que sorte mereceria um povo que to-

lerasse semelhante processo do qual resul­
taria permanecerem analphabetos todos 
quantos não tivessem querido ou obtido a 

matricula? 
O mesmo se deve dizer de um paiz, 

a mesma so1·te merece um povo, que não 
vê ~10 seu exercito uma escola de prepa­
ra~ao par~ a. defeza nacional, um orgão 
cuJa funcçao e receber os cidadãos de uma 
determinada idade, habi\ital-os militarmente 
e restitui\-os á vida civi\ , para poder re­
ceber outros e submette\-os ao mesmo 
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preparo constituindo assim e só assim 
- a rese rva militar em todos os cidadãos 
validos de toda a Nação. 

E é para es te funcc ionamento conti­
nuo, regular, ininterrupto- porqt~e a na­
tureza tambem não se detf;!m na eliminação 
e na producção dos homens- que é fun­
damental a organisação de um registro dos 
cidadãos em condições de se rem chama­
elos ás armas. 

A obrigação de acudir ao chamamento 
ela Patria em per igo é igual pa ra todos; 
além de se r um simples dictame do senti­
mento ele dignidade, ell a es tá clara no 
art. 86 da nossa Constituição: todo o bra­
sileiro é obrigado ao serviço militar em 
dejeza da Patria. Dahi im pli citamente de­
corre a obrigação do serviço mili tar na 
paz, afim de preparar-se o cidadão para 
poder participar efficazmente na defeza ela 
patria quando for preciso. 

Esse preparo não se improvisa e sem 
ell e a maior boa vontade, a bravura e o 
enthusiasmo servirão apenas para nos dei­
xarmos matar pe lo inimigo, sem resultado 
para a Patria. 

* * * 

A c!esorgani sação em que ainda se 
acha a nosssa d,efeza naciona l, reduzida a 
um pequeníssimo exercito perman ente, sem 
reser_va, só terá fim quando os poderes 
publtcos 0 quizerem, e só não tem fim 
porque não o querem. 

Temos viv ido num ridículo circu lo vi­
cioso: porque não se faz o registro militar, 
nem o sorteio, acce ita-sc o ali stamento de 
toda a gente e ainda quasi a todo o tem­
po, aclm itte-se o engajamento e reengaja­
mento indefinido; porque se ad mittem os 
engaja·- entos, e os volu ntarios de toda a 
sorte, mui ta s vezes pol yreserv istas, o pe­
queno effectivo é preenchido, vê-se então 
qu e _o voluntariado basta, não é preciso 
sortet o, portanto, para que registro militar ? 

Basta, p01S, evidentemente ao Governo 
querer - não ha necess idade de autorisa­
ções legislativas -para .poder demonstrar 

-==========~============================================ -~~ 

que o voluntariado não basta, ponto i . ·· . . . 
· . . _ _ . JUStvamente a cobtça da plutocrac1a lon-
parttda para app llcaçao_ ~lo l_ec l utamerllw, c. não para desaffronta de um só 
pela sorte, portanto da ln lll ud 1vel il eces !ado internacional porventura ultrajado 
dad e de organisar o registro .mi li tar. '· esses paizes que. os campos de con-

Na verdade ninguem se engana co 11~ração_ d_o exerc ito br_itan ico sacrifi cavam 
a formula mentirosa que tem servido par 1mpenalt sn_1o de_ Cec1l Rhodes. 
desculpar a n:ío execução da lei n. 186( An ~e a vto lencta do _golpe que acabam 

. . . . . . abn r t_11n novo cap ttulo sangrento na 
de 4 de Jane11 o de 1 ~08 · o. vrlw?t~nad;toria ó!:i estad istas elos outros paizes, 
basta. Marque-se uma epoca ftxa rl e tnco re a inda fixavam esperançosos olhares 
poração dos recrutas, como é indispensé1 Palaci.o· da Paz em Haya, sentiram-se 
vel ao andamento regular do C!!"SO da)tidos ,no ver desfeitas no vendaval da 
casernas cessem os enaajamentos ; pranflag 1r.ã? as pue t:ilidades dip lomaticas 

. ' . :-. . e a , tttlca do arbitramen to vmha espa-
ças s tmples, proh1bam-se te rrmn c. men1 11 do 'ras colum nas da imprensa e pe-
os re-ali sta mentos de ex-praças, ..: n me cor; :0res das chancellarias. 
nos de um anno, ve r-se-á de r s trad No ·~omeços de j ul110 do anno pas-
como o voluntariado absotutam· ··e nãlo o~ ms do te legrapho ainda serviam 

110 ' Jaladora rêde para acalentar os 
basta. . . thOS .. concordia e bom en tend imento 

Do alevantado ponto de visi· o rn, a iltasia e a inexperiencia preten-
teresse patrio não poderfa haver ·a n e:~ 11 e "m ultimo arrojo sobrepor como 
nhum act J militar mais merito ri c , qu do• rcte rendas ao leito de horrores 
essa corajosa demonstração para ._,ove~ a ma guerra dos Balkans armara 

a _, ropa com os proprios destroços 
esse mal enorme: a infindavel c. rgani<~ell: .: nda esburacada e vac illante em 
saçãp· da defeza militar do pa:~ , , ti v ·~· quartel a dip lomacia de dissi-

-- ~Íaçõe -·-:const rangimentos, vu lga rme nte 
c;:--unhac _,e equiliúrio europeu. 

Pa,raízo da Neutra! iad, Bem ~ep ressa todos os Estados da 
·, . p~, ·-to só os que porventu ra pudes-
1 vt r, 1>elo it!lpulso das contingencias, -~ 

. . . arrastacjos a luta em que os outros Ja 
. Vae pata ~~m anno qu~ po. _enh e ~ltlél v ia til compromettido, mas até mesmo 

fest1vas expa~s_oes d_~. uma m_tensa pro pa,cl les éujos inte resses nacionaes não 
ganda de pac tft smo tt! om_p eu Inesperado 'ec iam convidai-os tão direc tamente a 
e~t!·anl:o aba lo da pnme1ra_ ordem. de me ti lhar desse satanico banquete de cnte­
b_lil saçao qu e levo;r os exerct tos t~ a1s aguer ,., hecatombes que ora é 0 vasto ma­
n?os do mundo as grandes anctas ,d:l p~·o u ro ja ·Conflagração, todos, sem exce­
leJa nos campos de bata lha da vel .. ,\ Cu10 alguma, pondera ndo as imperiosas 
ropa. -> . . . _ . 'l!SS idades da sua propria conservação e 

I oucos dtas apoz. a expe~tçao dcss assa ram a mo bi lisa r as suas fo r-
ot ~-dte td,, o f.~o lo d da h ~rorca Be~g~ca , 'qt_u e .o:z!;·rn~das, mantendo-as alerta, dilatan-
ta a os 11ma os pe as gran e po encq · meios de operaç'" t d d 

ga rantiam fazer respeitar c man te r (<otn abrhcS ;s . . . . ao, es t~ an o 
so1u ta situação de .neu tra lidad e, erU' in v<l a ... . a, ~~ 01 ~. a ,ho_ta, _as mutaço~s do 
diclo pe las tropas de uma dessas mestna :ttr? da ::,U~t la ,e· tefot!and? as linhas 
potencias e sacrificado ás conveniencia defeza d;s ._t~spect1 vas_ f1ontet.~·a_s d~ mo­
tacticas e estrategicas do invasor qu e prr, . a ~ssebula t . a _max tn_l ~ eft1c1enc1a na 
viamente se aprestava para essa a vanç~1 d 1saçao d<;>s valete~ rm_l 1ta res que nos 
ele conform idade com os planos do se1nde_s momen!os h 1 sto r~cos respondem 
Grande Estado-Maior. a v ld ~ e 11_011 1 a da Patna. 

Reproduzia-se ahi o mesnto e~ 1-1 ecta E · ~·to fo t somen te lá, nas proximida­
cu lo de menosprezo á soberania dos neu da arena em que se desenvo lve .a mais 
tros manifestado pela Gr~-Bretanha quinz ,g~enta de todas~ as gt:~n~es y elejas co­
annos antes na conquista das rep ubli ca:~ 1 d as, que ~ Sd?edo1 1a 1nd1cou ao pa­
cto Transwaal e O range para ·· sati sfaze,1hsmo dos gove111os es~e. sa lutar pro-

imma de salvaguardas m!11ta res. 

Nos Estados Unidos, cujas forças ar­
madas estão em condições de indiscutível 
primazia em todo o Novo Mundo, a opi­
nião publica entro u a clamar pelos orgãos 
da sua soberania e da imprensa appel lan­
do para a applicação de medidas energi­
cas, seguras, immediatas para a garantia 
efficiente da defeza nacional em toda a 
plenitude do territorio, da raça, da rique­
za, da educação, do progresso e de iodos 
os idéaes em que nobremente se inspira a 
grande nacionalidade. 

A execução desse programrna ~' sem 
duvida o motivo que ora predomma no 
espirit~ publico nos Estados Unidos,. nessa 
mesma nação em que por largas decadas 
do seculo passado se poderia crer que a 
sua propria estructura constitucional não 
comportaria uma política de preparo mili­
tar tão consideravel que, á primeira vista, 
só parece compatível com o arcabouço po­
lítico elas grandes potencias do Velho 
Mundo. 

Esse brado de alerta levantado na 
Suissa, na Hollanda e em outros peque­
nos paizes da Europa foi echoa r nas am­
plas aven idas das me tropoles norte-ameri­
canas e agitou as energias cívicas dos 
verdadeiros patriotas ; teve medo, porém, 
aos rigores da canícula equatorial , á mo­
lestia de Chagé s, á corrupção e aos Pache­
cos e se perdeu, talvez, por entre as ondas 
dos mesmos mares onde tiveram sepultura 
os cadaveres de innumeras cre11turas hu­
manas que, confian tes nos mares do Pala­
cio da Paz, embarcaram no Lusitania e 
C?m ell e sossobraram attestando á pruden­
Cia humana o que vale na auerra o direito 

b 
. ::::. 

e a so eranw dos neutros perante a vio-
lencia dos belligerantes. 

Quebrado, pois, o ímpeto c\esse alar­
ma n? barreira que, certo, não poderá es­
tar srtuada muito abaixo do tropico de 
Cancer, ficou uma immensa re rrião - por 
assim dizer, um outro mundo~ na santa 
indifferença em que se beatificam os cora­
ções superiores para os quaes não ha pe­
za res que acabrunhem, nem do:-es que 
magôem, nem cuidados que obriguem a 
pensar ... 

E- quem o sabe?- os pai zes desse 
mundo serão, tal vez, os mais ditosos no 
presente momento e se vejam desobrigados 
de estudar a hypothese de aggressões fu­
tu ras. 

E' de crer que taes preoccupações 
nunca os assaltem, pois que el les são exa-
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, d ever iam atirar contra a artilh aria adver sa ; in­
contestavelmente, segundo um tal cri ter io, o mais 

J temível dos adversari os, p~ lo que se não preoc-
..- cupavam com o objec t ivo de ataque da infanta ria 

amiga a quem, cer tamen te, maior se r v iço presta­
r iam a desembaraçando do can hão ou do infante, 
que na defesa não perm i ttiram o desempenho de 
sua missão. 

E' sobremodo recente ainda, o q ue se deu 
na Mandchuria , onde o ti ro da artil haria, foi 
muitas vezes, descnrregado ... obre al deias c cida­
des inteiramente abandon::t das, contra obstacu los, 
detraz dos quaes, naclt ex isti a. portanto, cont ra 
pontos não v isados pe lo assa ltante ; tudo isto 
devido á auscncia de li gação que dever ia appro­
ximar as diver sas armas . 

Em Tiou-Chang, uma tal fal ta, tev e co mo 
consequencia a queda el e seus pro ject is no seio 
das tropas amigas, as d i zimando e as amedron­
tando demasiado. 

Em M ont- Dago , nas I h ilippi nas , uma pode­
rosa t ropa pagnu bem caro o er ro de se não 
l igar com a art i lharia que a devi a apoiar. 

O major Vo n Suttn i t z affirma q ue, um terço 
de suas p~rdas, f oi dev ido á artilh ar ia am iga, 

,.-; portanl?, a consequcnte falta de l igação que tal 
detcrmmou. 

E, se contemp larmos os factos occor idos nas 
guerras escoadas, vcr-se-<i mu i t os del les i ntei ra­
mente se melhan tes aos de· enrolados em Li ao­
Iang, Lidi-Brahim-e l -Gadmir i, T chataldja, etc., 
onde a fallil de ligação não permittiu a cohesão 
que resultaria da :oolidar iedade ele v istas não 
consenti_nclo portanto, a co mbinação elos esf~ rços. 

~ss 1 m , de acco rdo co m a preconisada eco­
nonua das forças e raci onal con jugação dos esfor­
ços, sendo, o objec ti vo do ca nhão na maiori a das 
vezes, o de a~salto el a i nfantaria amiga , não póde 
~ nem ~eve d1zc r o artilh eiro, a esta ou áqucl la 
1 n fant~na , que não pode e nem deve j oga r os 
seus ! 1ros pa!·a taes ou quaes sectorcs, porque 
para tsto sen a preciso se descobri r, sendo, por­
tanto, arrastado ao sac r ifício ! ! 

_Ora, ~endo a missão p r incipal da ar ti lharia 
;,pOlar a lnfarytar ia, el la deve cumpri l-a, custe o 
que custar , a1nda mesmo q ue, para o fazer , se 
t orne neccssa r io i r á cr i sta. 
. . <? ar ti l~e iro, por mais perspicaz que seja, 

~ )a:nats avahará -a não ser accidental mente -do 
infante as suas maiores necessidadns, portanto, 
a este ca be indicar as resistencias exper imenta­
das, e, não menos, o momento oppor luno de ser 
b~rr~da a t orrente que o es tacou, não lhe per­
tn l tllndo effectuar o assalto. 

Outr ' ora houve o ffi ciaes, e até mesmo hoj e 
ain_da os ha, que pensam que a bater ia de infa n­
tarta deve, para bem preencher a sua m issão 
ati rar a descoberto 1 ' 

Não sa berão el les, 4ue para o desempenho 
de uma dada m issão uma vez que o t erreno se 
preste ~ a di stancia ' o per mi tia, uasta que o ca­
pi tão, s:mplesmcnte, v ej a o object i vo? 

Não sab~rão el les que o h or ror ás cr i st as, 
só nos pcr n11 tte lá i r mos, q uando o desempenho 
tle uma cer ta missão, a i st o nos obr igue? 

Catur ras ha, no emtan to, que, não con tentes 
com o apoio da bater ia de infan tar ia, acham que 
esta só pree ncher á a sua m issão , quando postada 

.. na crista . a t iro directo, ba tendo as menores di s­
tancias, fur ta ndo, portanto, da infantar ia a pro­
pr iedade de seu t i r o . 

E demais, não saberão elles que a ar ti lharia 

sem ir á cr ista, poderá n_a maioria ~as. vezes 
bater as mais cur tas distanctas compat1 vets com 
o seu tiro, tal a pequenez da declividade do ter-
reno por ella occupado? Parece. • . 

Se, no em tt~ nt o, de todo não for poss1vel _ o 
desenfiamen to do canhão, já pelo facto de nao 
haver a infantaria de assalto prcenchid·> a sua 
missão, j á, não menos, pela natu reza do terre!lo 
em que ella se ach ' • nada mJis simples e cun al 
do que se levarem os canhões a braç~s . para a 
f r ente ir-se ;i cr ista ou ás suas proxuna dades e 
ahi se' cumpri r a missão que n~s foi . impost~-

Assim se estabelecer a baten a de 1nfantan a 
na cr i sta prevendo-se que a infantaria qu_e _,, lia 
apoia, não preencha a sua missão, pernn tt111dO 
que a adversa penet re no angulo mor to do c~­
nltão amigo: é muito simples, e até mesmo_ ut tl 
para o arti lheiro que não conhece o mecha!usmo 
de seu tiro, uem tão pouco se ha desve_ncllhado 
do problema da massa cobr idora, o c• •ns1derando 
" um bicho de sete cabeças", o sobrepondo ao 
terror que a crista nos proporciona, nos dando 
como troca de sua inepcia o anniquila111r nto ~e 
nossos canhões, alvejados por um arti lhei ro mats 
h t~bil , mais previdente e conhecedor de seu me­
tier. 

Dizer-se que na bateria de infan taria a segu­
rança é um factor de ordem secund:~ria, podendo 
por tanto se o passar para um dos ul timos plano~, 
é dizer-se que uma bateria tendo para proball­
li cl<lde a dest rui ção, preenche pcrfeitament_e ~ 
miss;1o r esultante do apoio que a arma 1rma 
carece. 

* * * 
E, se tornando sobremodo preciso, quer na 

o ffensiva, quer na defensi va, o ca pi tão acompa­
nhar co m a v ista ou mes mo por meio de agentes 
ele lignção, a infantari a que leva o assalto, av~­
l i:lll Jo, medindo ou advinhandc as suas ncccsst­
dades, art i lheiros ha que julgam indispensavel 
esta. especic: de ligação, pelo que a precon i sa~11 e 
acce1tam, a denominando de ligação pela VIsta_. 

No emtanto, como cabalmente demon~ trcl, 

quando no co mbate offensivo tratei da ligação 
P?r baixo, é, para todas as phases da lut_a, a 
n~o _ser em ci rcunstancias especiali ·si mas, lllad­
lll i SS I ,·el e anti-tact i co um tal modo de ser do 
art i lheiro, cuj o fim nob~e e honroso util e indis­
pens_a vel , é apoiar a infantar ia cujas' necessidades 
P!i lp1tantes ella as indica, porquanto, como el la, 
;unguem conhece as re:<i stencias senti das, 0 

cansaço adquirido c os obstaculos v istos, tudo 
l l ~e difficul ta ndo o preenchi mento de sua missão, 
s~men te a . ella cabendo, portanto, pedir o que 
nao t em ; somente el la sa bendo co mo f,e comple­
tar pa r~ marchar, agir, ven\:er e sustentar-se. 
.. Assim , para que a ligação pel a v i sta, possa 
~~;. 11 ~clop_ta~a e seguida, espalhada c accei ta, _se 

~ P1 ec•so que o art ilhci ro além de vel e 
:;,· nt l r l l~s d~ cctss i dadcs de sua i 'nf~nta ri a, ouça 0 

que e a IZ, contemple o que elh most ra, dê 0 

que e ll ~ pede e a apoie no qui! eiÍa quer. . . 
VeJa, para acompanhai-a; ~i n ta, para se n ·!l-ll ~ 

ouça, y ara at tendel-a; contemple-a par.• scgutl-11' 
e apole-a para fortalecei- a ' A . (. dO 

ssam a ligação pela vista se i rrnã 111111 
com a lig acão por baixo, ~e t~rnll d,·sl ll urn 
elemen to poderoso a COIIIJJictanclo c cnriquc<·cr~-fo~ 

Q d · rcnurn . uan o n~ ass111to fHtder u ;rr ti llrerru ~rastnn-
o luz1r das b_a10netas amigas, dcll ns ~·ão_' vendo 
do as suas VIStas é\vi d<ts de inforrn<tÇi tO, '15 
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resolutamente marcharem para o ponto de apoio, 
e, não menos, seguindo, mesmo q ue de longe, a 
approx imação dos r eforços adversos e os cobrin­
do por um t iro alongado, deste modo lhes offer­
tando a desordem que se alastra e o medo que 
se sedimenta, e teremos a ligação pela vista, 
substituindo a ligação por baixo. 

E como, o artilh eiro vê com interrupção a 
marcha de sua infantaria que se escôa e se infil­
tra, adaptando-se ás dobras do terreno, collan­
do-se aos seus estratos, dobrando-se aos seus 
accidentcs e valendo-se, emfim , de sua physio­
graphia, não poderá apoiar a arma irmã, sem 
que, na maioria dos casos, a ella se prenda pela 
ligação p or baixo, que nos diz e aponta o mo­
mento e o local aprop riados para o lanÇ!l'!l : :11 , 
de um obu z. · 

A t actica moderna e o apparecimento e em­
prego da polvora sem fum aça, levando a infanta­
ria a se não mostrar, a não se r em casos espe­
ciali ssimos, obriga o artilheiro que nem sempre 
a vê, a se não esquecer de sua subordinação 
tactica, attendendo aos seus appellos e satisfa­
zendo as suas necessidades. 

Sendo, pois, a ligação por bai xo, uma sequencia 
da ligaçã_o pel~ v ista e por alto, se nos afigura o 
factor p_nmord1al do apoio, portanto, é abraçai-a 
com cannho, delta nos não afastando nunca. 

Tudo nos demonstrando, pois, que mesmo no 
caso de uma ruptura do co mbate ou de um re­
~orno o~ensi vo, s7 t?rna indispensavel que o 1 

111fante d1g~ ao art1lhetro qual a operação a ser· 
empreh end1da e o ponto de apoio a ser atacado, 
a _elle se pr_endendo, portanto, a ligação por 
ban~o, que, so!ne!l te em casos excepcionaes, po­
dera se~ subst~tu1d!l pela ligação pela v ista. 

Ass1m, _a llgaçé!lo pela vista, podendo sómente 
amparar a 111fantana no caso de um tiro instan­
taneo do canhão de apoio, e não menos quando 
passamos da o~~nsiva á defensiva, já, P?r um 
cont:a-at~que, Ja por um retorno offens1vo, a 
parc1mon•emos, pois. 

_ No entanto, casos ha em que o artilheiro, se 
nao d~ve deixar levar, pdr este ou aquelle precei­
to, ag111do como julgar acertado, I h e não saindo 
nunca do espírito, que na guerra, surgem acciden­
t es q~e se não esperam, acontecimentos que se não 
p_re~em, tud? os levando, portanto, para uma ini­
Ciativa med1tada e reflectida , exe rcitada e acce ita. 

* * * Opiniões contrarias á ligação por baix o 
Al~uns camaradas são contrarias á ligação 

rort bal_xo, pel o facto all egam elles, da não ins­
dan tan e•dade das commt~nicaçôes e solicitações 

cs e mod? não permittin .fo um apoio opportun~ 
e uma_ acçao conjugada. 

D1s;:o rdo de t 1 uma ta l in t' u_m a lll :'l do de pensar , porque 
h . · s antane1dade, n;·.o deve ser obser vada 

OJe, po rquanto a infan tar:a avança de sa lto em 
salto, s~ desgueirando aqui, se occultando acolá e 
se sum1n o algure.; a d d 
mento de b 1 · ' ~uar an o apenas o mo-

. ~ n poder f1sgar a sua prêza o que 
somente ~ara, após 0 ap?io da arma i rmã solicitado. 

Enfe!xand? as constderações a que venho de 
me _refenr, re1te ro co m satisfação, a proposição 
sabta e profunj~ do em inente e provec to tactico 
co ro_nel de Colllgny. Di z elle: "Deve 0 artilheiro 
sentir - battre le poul s de son infan terie." 

José de Castello Branco. 
Capitão de Artilharia 

ARMA Df fN6fNHARIA 

VII 

Embora não referente especialm ente á 
arma de engenharia, e antes ao serv iço 
de estado maior, a q uestão que ora ven­
tilamos suhmettemol-a ao titulo supra por 
v ir ella comprovar e determinar numerica­
ment .! o va lor da forti ficação passagei ra. 

f 

Trata-se, com effeito, de procurar a 
relação que deve ex i sti r entre o effectivo 
de uma tropa que Maca uma pos ição for­
tifi cada de campanha, em campo raso e á 
v iva força, e o da que a d efend e, para 
que tenha a primeira sobre a segu~da 

superioridade de fogo e portanto poSSibi-
lidade de v ictoria. ~-

Comprehcnde-se que o excesso do 
primeiro effecti vo sobre o segund o_ .. de te_r­
mina precisamente o valor da fort 1t1caça_o 
passagei ra, ju stil'icando assim mat~_emat~­
camente o preceito que manda ent1 1nche1-
rar-se e tomar a defensiva, de ?ous Parti­
dos inimigos, o de men or effectt v?. 

A qu estão proposta, resol v1da pelo 
tenente-coronel de engenharia elo exercito 
francez C lergeri e, que a expoz em seu liv ro 
in titul ado " L es travaux de fo rtificat ions de 
campagne et l'armemcnt ac tu el " exc lu e 8 

hypothese de, igualmente e na mesma pro­
porção, se fortificarem ambos os conten­
dores, conforme ora se prati ca na Europa, 
v isto que seu ·l ivro, publicado ha nove 
annos atrás, attribue á offensiva o desejo 
constante e ininterru pto de avançar. 

Examinemol-a, porém, apezar de tudo, 
pois que frequentemente apresenta r-se-h<\ 
nesta c noutras futuras guerras. \ 

Suppon hamos iguaes, em ambo~ os 
partidos, estado moral anteri or e cond iÇões 
efficazes do tiro; sej a de 100 homens o 
effectivo da defeza e chamemos x o do 
ataqu e, visto que o queremos fi xar. 

Um homem entrincheirado apresenta 
uma superfície vu ln eravel Qm '2,07 em médi~; 
sendo de O m2 ,50 a de um homem em pe. 

O ra o assa ltante, só nos lances Par8 
a frente' feitos em ve loz corrida, apresen­
tará est~ ultima, v isto que após vencid~ í1 
distancia que constitue cada lance, d ~Jtíl-
se ou abriga-se, da melhor forma po_ss l ve_l, 
nos acc identes do terreno, para entao at1- • 

rar. N estas condições, pode-se então attri- ) 
bui r-lhe como superfici e vuln eravel a de 
O 1112 ,30 média das tres superfi cies apreserl-
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tadas pelo atirador nas tres posições regu­
lamentares : deitado, de j oe lhos c de pé. 

Chamando a o coefficientc de vu lne­
rabilidade de um homem em pé, isto é, 
corresponden te a 50 tl ccimetros quadrados, 
simpl es propo n;ões nos mostram que o 

7 x n 
r eferente ao homem entrinchei rado é - _-

0
- ' 

;1 

J) X (/ 

sendo o do assa l tante ig-ual a --_ -
1 

- . 
~ ;)( 

Fazendo o defensor uma desca rga de 
100 ti ros emquanto o assa l ta nte faz uma 
de x, á p rimeira correspo nde rá um effeito 

(ÜÜ X 30 X n 
util de --

5
)-- , á segunda um de 

; isto é, estas fracções marcam 

0 numero de homens postos fóra de com­
bate em cada um dos par tidos a cada 
d escarga do contrari o. 

A porcentage m das ba i xas será então 
\ 00 X 30 X n 

para o atacante igua l a 50 X X 
para 

? x ax;..: 

0 defensor 50 x 100 . 

O ra, adquirindo super iori dade aqu elle 
dos dous partidos q ue, no mesmo lapso 
de tempo, causasse ao co ntrari o maior por­
centagem de ba ixas, pa ra que a lucta 
ficasse indecisa se ri a prec iso que ella 
fosse a mesma para ambos, isto é: 

J QQ X :iQ X n 7 X X X a = ou 50 X X 50 X 100 
X = 207 

Por tanto, pa ra qu e não haj a superiori­
dade de fogo para nenhum dos pa rti dos, 
é p reciso que o effect i vo da tropa assal­
tante seja igual ao dobro do da defesa 
m ais sete homens ; po rtanto es te · numero 
aug mentado de m ais alguns fuz is fa ri a 
p ender a v icto ri a para o ataq ue. 

Com8, porém, a tropa offensiva não 
atira ao receber as p ri me iras descargas 
p ara mais faci lmente <tpprox im ar-se, como 
tambem não o faz emq uanto rapidamen te 
vence o terreno em pequ enos lances e por 
v i r seu tiro i nfluenciado pe lo ca nsaço com 
que os p ercor re, póde- se augmenta r seu 
effecti v o para tresentos homens conc lui n­
do- se então que : para alcançar superiori­
dade de fogo e portanto poder avançar até 
um a posição entrincheirada e occupal-a, pre­
cisa a tropa que a ataca ter um ef!ectivo 
triplo da que a defende. 

Por ah i se vê qu e o entrincheiramento 
dá ao so ldado um va lo r tripl icado do que 

el le tem e é assim igual ao dobro de um 
homem. 

Para a nossa arma de engenharia tem 
rea l importancia esta questão, por isto que 
vem demonstrar a necessidade da presença 
do sapador junto ao infante. 

A este só compete a organisação das 
obras as mais simples, el e abrigo imme­
dia to, cabendo áq uell e, a este respeito 
melhor instruido e prov ido de ferramenta, 
a construcção das outras. 

A arma de engenharia, pois, possue a 
propriedade de trip licar a infantaria, por 
provêl-a de abrigos apropri ados. 

Arthur J . P a mphiro 
2'? Tenente de Eng. 

Algumas considerações medico-militares 
da grande Guerra 

li 

T odas as noticias dos alliados, espe­
cia l mente dos francezes, dizem que o es­
tado moral das tropas é excellente, per­
fei to o abastecimento de viveres, pão esco­
lhido e em grande quantidade, carne sabo­
rosa , vi nho, café, assucar e mais generos 
em abu ndancia. 

N'essas condições tem razão o inspe­
- ctor geral dos $erviços de saúde, quando 

d iz que o ferido francez é um «homem 
são•• . 

Da pa r te dos allemães a mesma cousa 
se verifica, as molestias epidemicas com­
muns em camranha quasi não ex istem; 
alguns casos de febre typhoide e de dy­
senteria são, apenas, registrados na me$ma 
proporção do tempo de paz. 

No decorrer da grande lucta isso re­
p resenta uma victoria dos serv iços de saú­
de que, lançando mão de todos os recur­
sos ~rophy l~t i cos da mais moderna hygie­
ne, tem ev i tado o flagellu das ep idem ias. 

O serv iço de aprov isionamento de um 
l ado e o de saúde de outro lado tém re­
d u z~d o o sacril'icio dos belligerantes das 
naçoes em guerra ao qu e es tri cta mente deve 
ser, sem inutilm ente perd erem ellas os seus 
denodados filhos. 

Apezar de algu mas noticias, no co­
meço da guerra, da falta de cumprinJcnl_? 
das clausulas da Convenção de GenebJ~ 
por parte dos all emães, actualmente esta 
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toda essa questão perfeitamente normalísa­
da_ e_ c~da a~bulancia , de que se apodera 
o_ 1mm1go, e env iada, logo que as neces­
Sid_ades da guerra o perm ittem, para o seu 
pa1~ o~, como geralmente fazem, para um 
ternton o neutro, d'onde tomará destino. 

Entretanto, não deixa de ser exacto 
que_ os all_emães, em uma erronea interpre­
taçao, detinham em seu territorío medicas 
pharmaceuticos, officiaes de administraçã~ 
e _do corpo de saúde, enfermeiros e padio­
lelros, a espera da proposta de permuta, 
o que absolutamente está longe dos ter­
mos. da C:onyenção de Genebra, que de­
termm~ SeJ? 1mmediatamente repatriado ou 
devolvido as suas tropas o pessoal de saú­
de capturado ao inimigo. 

Com a finura da sua picante e mordaz 
verve dize_m os francezes que alguns dos 
seus med1cos capturados pelos allemães, 
ant~s de repatriados, eram enviados para 
vanos ho_spitaes, adrede escolhidos pela 
sua magn1fíca installação, afim de lhes ser 
d~da_ uma el:vad_a ideia da organização sa­
nttana al\ema. SI non é vero ... 

Vem a p_ello a notícia da captura de 
uma ambulanc1a allemã depois da retirada 
precipitada de suas tr'opas na batalha ele 
Peronne. Compunha-se a referida ambu­
lancia de 25 medicas, 70 mulheres, 150 
enfer~ei ros, um pastor protestante e um 
franciscano. Todas as mulheres se acha­
vam armadas com pistolas da ordenança 
para garantia do respei to ás suas pessoas, 
segundo declarou o med ico chefe. 

Os francezes consideraram esse facto 
uma ~ransgressão dos regu lamentos da Con­
ve~çao de Genebra, o que não é exacto, 
pOIS_ o ~rt. 8' da parte II daquella Con­
vençao diz: «N ão serão considerados como 
sendo de natureza a privar uma formação 
ou estabel ecimento sanitario da protecção 
assegurada pelo art. 6 · § r ·, o facto do 
p_essoa l da _referida fo;-mação ou estabele­
cimento santtari o estar ~ rmado e fazer uso 
das suas armas para sua propria defeza 
ou a elos seus enfermos feridos•• . 

Entretanto, não fo i esse o moti vo para 
que não tivessem o mais hospitaleiro tra­
tamento, sendo apenas desarmadas as mu­
lheres que, aliás, como todo o pessoal, 
conservaram sempre uma attitude arrogante 
e altiva. 

Diz mais a noti cia que a disciplina 
desse pessoal era perfeita, a ponto das 
mulheres mar-charem como soldados em 
formatura .. . O material de eq uipamento era 

de primeira ordem e o ele ciru rgia absolu­
tamente completo. Em um trem, mandato 
organizar pela auctoridade compete nt ~, do­
ram todos, pessoal e material, env ia os 
para o seu paiz, via Suissa. 

Factos como o que vimos de relatar 
são frequentes, actua lmente, e ao interca­
larmos aqui essa pequena noticia, apen_as 
o fizemos pelo colorido in teressante e cuno­
so dos seus detalhes. 

As victorias dos serviços de saúd~ dos 
exercitas em lucta não têm impedido a 
morte e o desapparecimento ele grande 
parte do seu pessoal! facto inevi~a_:'e l , qL~a l­
quer que seia o g~ao. de perfe1çao mili tar 
a que se tenha athng1do. . . 

E é, especíalmen!e o pan1co,. o re rn­
vcl paníco, quando mvad e o an1mo das 
tropas e de todos os serviços anne_xos, 
desmantelando tudo e tudo confundindo 
nos pa ro xysmos da destruição e da morte, 
o principal causador dessas desgraças. 

Em taes condições, não ha para q uem 
appellar e, na confusão extrema de tudo e 
de todos são sacri ficados aquelles que para 
os campos de lucta foram investidos da 
mais humanítaría missão, a el e sa lva r a 
vida dos seus semelhan tes. 

E é assim e ainda mais pela form ula 
ri gorosa dos modernos estados maiores que 
diz- «COmbater em primeiro lugar, ali ­
mentar- se em seguida e curar-se depois, 
- que, si na guerra actual as epidemias 
têm sido eviiadas, a morte pe los moder­
nos agentes bellicos de destruição_ se ter11 
fartado em cei far um numero de v1das trj_ 
plicada men te superior ao das ultimas guer ..... 
r as. 

Assim é que, nos combates modernos 
não cessando o fogo a maior parte ~as 
vezes durante horas e dias inteiros, ha lf11_ 
possibi lidade material absoluta de l ~var-se 
soccorros efficazes aos feridos nas tnnchei­
ras e de retirar os mortos durante a acção 
da fusi laria; porquanto, de accordo com 
as organísações sani tarias modernas, os 
padioleiros só irão á linha de fogo nos 
casos de existirem abrigos naturaes ou 
adrede preparados, que os ponham ft'l ra 
das vistas do inimigo. . 

N'esses casos os referidos padiolelro5, 
chegando ás linhas da frente, recolhem os 
feri dos, reconfortam-n'os e vão collocancto 
os mesmos em grupos. dispondo-os sob í1 
fórma de ninhos de feridos, d'onde só se­
rão evacuados depois de cessado o fog0. 
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1 Para esse desideratum os proprios fe-
,. ridos mui to contri buem, porqu e, «Como 

uma caça acuada••, na fe liz expressão do 
Dr. Bonnette. med ico militar francez, elles 
procuram instincti vamente refugiar-se por 
traz de todos os obs tacul os do campo de 
batalha. A hi , nas depressões do terreno, 
atraz dos troncos de arvores ou outros es­
conderijos que tacs, é que se deve faze r 
immediata a acção dos padio leiros, porqu e, 
como acima dissemos, nas linhas de fogo 
francas e desprotegidas, deve-se evi tar o 
transporte dos feri dos e a remoção dos 
mortos, pois nessa zona absoluta da morte 
«todo homem v isto é homem perdido•• . 

Seri a deshumano, como muito bem 
diz o Dr. Bonnette, e contraproducente sa­
crifica r assim , em pura perda, padiolei ros 

1 e feridos. 
Só, por ta nto, no fim do combate ou 

em um momento de tréguas, o que não 
tem havido na presente guerra, é que se 
el eve ord enar aos padioleiros a ex ploração 
elo campo de bata lha. 

Por ta l moti vo, em raüw de comba­
tes ininterruptos, onde só predomina a 
vontade intensa do ex termínio, onde só 
impera o odio, o esforço med ico tem sof­
f • i do os seus p rinclpaes embates e os fe­
ridos, que se poderi am curar em poucos 
dias, têm os se tt s fe rimentos aggravados 
d e complicações mui tas vezes fataes. 

P 'ahi a razão porque o p rofessor T uf­
fier, commiss ionado em d iversas fo rmações 
sanitari as, em França, acaba de verifi car a 
incontestavel superi o r idade da ant isepsia 
sobre a asepsia nos ferid os da ac tual 
g uerra. 

Porqu e, a não se r essa ex igencia dos 
m od ernos estados maiores dando combates 
se m tréguas, durante horas e d ias inteiros, 
tudo mais está organizado de modo a of­
f erecer aos sacrificados pe la Patri a todo 
confor to, toda animação e bem es tar pos­
síve is. 

Segundo insuspeitas noti cias, as mais 
comp letas e perfeitas fo rmações sanitarias, 
sob o ponto de v i sta do materi al , são as 
dos ing l ezes ( não ti vesse m ell es a preoc­
cupação do «conjortable" ); em seguida as 
dos allemães e depois as dos russos e 
fra ncezes, es tes ultimos menos p revenidos 
na sua organização sanitari a, para não per­
der o seu cachet bem lati no. 

N o q ue diz respeito ao pessoal a Fran­
ça, ent retan to, pode es tar o rg ulhosa da sua 
primazia, poi s os f rancezes, além de bons 

profissionaes, tem outras esplendidas qua­
lidades, como fielmente as observou o es­
criptor inglez, Sir Hamilton Fyfe, segundo 
uma correspondencia sua para o j.ornal 
londrino «Daily Ma i/». 

Assim, entre outras referencias, se ex­
prime aquelle jornalista, em relação aos 
ci rurgiões francezes : «por mais atarefados 
que possam estar- e um homem encon­
tra-se nessas condições, quando está de 
pé e trabalhando das 5 horas da manhã 
ás I O ou li da noite e algumas vezes toda 
a noite - elles nunca deixam de ser hu­
manos, não se transformam jamais em ma­
chinas nem nunca como taes tratam os fe­
ridos. Ao som do concerto infernal das 
batalhas elles tem sempre uma palavra, 
uma phrase amavel e prazenteira para os 
pobres ferid os, reconfortando-os e fazendo­
lhes sorri r, mesmo no desespero dos seus 
soffrimentos e no leito de dôr, como nas 
l inhas de fogo, unidos pobres e ricos, cul­
tos e plebeus, pelos laços indestructi veis 
do amor á Patria." 

Não queremos, nestes ligeiros traços 
de algumas informações medico-militares 
da Grande Guerra, penetrar em aprecia­
ções mais profund as ou mais extensas de 
assumptos que se referem á organização 
do serviço de saúde dos exerci tos em lucta. 

Por isso, nos pri vamos de trazer para 
estas columnas descripções de formaçõ~..~s 

sanitarias, ambulancias, hospi taes de san­
gue e outras cousas semelhantes, limitan­
do-nos aos commentarios que vamos fa­
zendo, á proporção da colhei ta de infor­
mes, que julgamos interessantes, no decur­
so das noticias que nos chegam d'além 
mar. 

N ão faremos tampouco nenhum parai­
leio, especialmente com o que nos diz res­
peito, pois apezar de sermos signatarios 
do tratado que se seguiu á reunião de 6 
de julho de 1906, em Genebra, delle pouco 
nos temos apercebido e nas raras vezes 
que, em modernos tempos, as nossas for­
ças armadas têm ti do a ardua tarefa de 
enfrentar o inimigo, este ha sido sempre o 
nosso irmão em estado e funcção ou os 
habitantes dos sertões patri os, os nossos 
sertanej os, jagunços ou fanaticos. 

N'esses encontros só se tem observa­
do guerrilhas, as mais das vezes de em­
boscada sem a menor apparencia siquer, 
da guerra na sua elevada, respeitavel e 
verdadeira accepção. 



3 10 A DEFEZA NACIONAL 

Si receassemos qualquer desequilíbrio 
díp lomatí co, do qual nos ad víesse um con­
flícto i ntern acional, ter íamos urgente neces­
sidade. en tre outras medidas, de apparelhar 
melhot:mente o nosso serv iço de saúde que, 
apezar de tudo, nas condiçõ es ~c tt:aes é re­
lativamente superi or aos de algumas nações 
deste continente. 

Felizmente para todos nós, por amor 
ou por força, só queremos e só pódemos 
aspi rar a mais duradoura paz. 

Si essa não fosse a verdade, natural­
mente, pelos poderes co 111 petentes ser iam 
consideradas as verdadeiras e i rrefutaveis 
attribuições do nosso serv iço de saúde, 
que merecer ia, então, outros cuidados. 

Estamos observando que na Grande 
Guerra ac tual , especialmente do lado ali e­
mão, o mais completo na sua organização 
be ll íca, o serv iço de saúde é inclíscuti vel­
mente um dos que melhores benefíc ios 
ven: pres tando aos exercitas daquelle Im­
pen o. 

Não é sem razão que se o disti ngue 
e se o respeita, na al tu ra dos factos e 
dentro mesmo dos regulamentos mais re­
centes das leis da guerra. 

Esse respeito e essa consideração con­
sistem no modo porque regularm ente, hu­
manitariam ente se procura' poupar, defen­
de: e abrigar as organizações sanítarias, 
ev1 tando-Ihes tanto quanto possível um sa­
cri fício inuti l e prej ud icial aos i nteresses 
da co llec tividade. 

E' evi tada no max ímo a perda do pes­
soal san itario ; o medico não vae, segundo 
as ultimas determi nações dos estados maio­
res, á li nha de fogo, «OU jront», e como 
elle, todo o pessoal elo serviço de sa Ct cl e, 
com excepção el os padiolei ros, quando estes 
podem attingi r ás l in has ela f rente abr iga­
dos pe las trincheiras ou acc identes do ter­
reno e outros obstaculos, que os resguar­
dem do alcance das ba las inimigas. 

Com a guerra em todos os pa izes 
~o r e l ia att ingitlos 'desapJJarecem os par-
ttdos a ·. · ' ' .s g1 eves, as disputas locaes e pel_os 
respecti vos governos são abolidos no In­
teresse publico, v icias inveterados' que só 
ui~~ t_a l es tado de confl agração perm ít ti ria 
a IJal sem re luctancia. 

. Ent~·e muitos deit es - está, em França, 
a _m terd1cção do uso elo absintl1o como um 
fn sa nte exemplo do que affi rmamos. 

L ogo no começo da guerra actual, na­
quella nação, as casas de bebidas ti v eram 

ordem de se f echarem ao anoitecer e, em 
seguida, fo i bai xado um decreto do gover­
no prohí bíndo a venda e o consumo d o 
absintho e seus similares em Paris, mai s 
tarde no departamento do Sena e hoj e em 
toda a França. 

Quem conhece os males que acarreta 
essa bebida, de côr esverdeada que, em 
mistu ra com a agua, toma o aspec to d e 
«agua suja" ou «agua de sabão», c cujos 
effeítos terr íveis d ão or ige m a cri ses d e 
v iolencia, el e fu ror homicida e de excitação 
cerebra l, con fi rm a que, mais do q ue qua l­
qu er outra, a sua suppressão se impu nha . 

Apesar el e pesadamente taxad <;> , o sell 
consumo · era ímmenso e generaltsado; e 
agora com um simples d ecreto do execu­
tivo cl esappareceu tão terrível v eneno das 
mesas dos cafés sem 0 mai s leve p rotes t o ~ 
dos co n sum icl o r~s nem dos v end edores, re­
so lvendo-se desse modo, os v otos do co r-
po medico, das sociedades d e temperança 
e ele todos os que se esforçam pel o futur o 
daquelle paiz. 

A lucta contra o "absin tlli n ismo" já 
de ha mui to se v inha fazendo, em França , 
sem, entretanto, logra r resultados sa ti sf a­
tor ios. 

Os etern os in teresses parti culares e 
políticos embaraçavam sempre a acção d a 
sciencia e elo governo na solução desse 
desidera f um. 

Pelo citado decreto é considerado ab ­
sintho todo alcoo l contendo princípios aro­
mati cos da p lanta el o absintho, combinados 
com outras substancias, taes como o aniz 
o fun cho etc. que tambem turvam a agl! :1' 
na qual se os add iciona. ' 

Esses productos não podem ser fabri­
cados nem vend idos, senão a título de p r e­
parados pharmaceuticos. 

A guerra levantada contra o absi11 l ho 
se tem estendido aos demais prod uctos to­
xicos factores do alcoo li smo, não só c,11 
França como em toda a Europa con fia _ 
grada. 

E ' o caso de repeti rmos a v elha phrase 
"á que/que c/zose ma!heur est bon" : el a 
grande guerra j á está re_sul tand? pa ra a 
humanidade uma das ma1s beneflcas me­
clidas de ord em social , que é o combate 
tranchant, segu ro e dec i ~ ívo ~o alco?lismo, 
um dos maiores e o ma1s avil tante fl agello 
que arremette contra o homem, d egeneran­
do-lhe a ra ça . 

Dr. Getulio dos S a ntos. 
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Questões á margem 
Das «Cartas» de Griepenkerl 

Abrimos es ta secção com o pensamento 
de fa cilita r e a meniSétr a le itura da tradu­
cção que vem faze ndo o nosso estudioso 
ca m a rada, tenente j. Mac iel da Cos ta. Aqui 
acolhe remos as cons ultas , duvidas acceita­
v eis e ma is obse rvações q ue le ito res meti­
c ulo sos gen tilm ente nos qu izé rem commu­
nica r, comta nto que seja m directa mente li­
gad as ao texto da s «Ca rtas" . 

I. Composição de unidades 
a) Um R. Drg . com põe-se de 4 es­

qua drões ? 
E o esqua drão co mo se s ubdivide? 

- Sim, os R. de cava ll ari a, quer sejam D rg., 
u1:, Huss. ou Couraceiros dividem-se em 4 es­
q uadrões e cada esquadrão em 4 pelo tões de 3 
ou m ai s esquadr as de 4 fil as. 

Co nvem lem br ar que a cava ll ari a a ll emã di­
v ide-se em pesada e l igei ra, e que a lém elas 4 
categorias acima no meadas ex istem o s 2 R. ba­
var os de cav . pesada, 8 di to s de ch evauxlegers, 
1 R . de cavallar ia da g uard :t saxonia e um de 
ca r abinei ros idem, 6 1~ . de ca ç<~dorcs a cav~ ll o . 

Um dos R. Drg. ch ama-se R. de Gre n<~ d e rros­

a-cava llo ; um dos R. Co urace iros tem o nome 
ele R. dos Gardes du Co r ps. 

Os '!ragões, hussar es, chevauxleger s e caça­
do r es sao de cava llaria li ge i ra; os re ~ tan tes de 
cava llaria pesada, at tcn denclo -se a essa clifferença 
na sua r emonta e no se u recrutamento . 

. _Ess~s ~i ver~a s de nominaçõe~ tem apenas s i~ 
gntfr caçao hr sto rrca , mas na p ra tr ca decorre daln 
t o do o va lor que t em , em ger al, o c ui to das tra­
dições. 

N~~ o R. E. C ., nem o R. S. C . não co nh e-
' ce rn srn ao uma cavall aria. Os p rin cipias para o 

emprego ela. arm a são os mesmos pa r a t odas as 
suas ca tegon as, c tém o seu nó v ital no art. 12 
d o R. E. C.: 

«A cavallaria deve procurar sempre desem-
penha; as s u ~s m!ss.õcs pe la o ffensiva. . 

So se nao trver appli cação a lança, devera 
clla reco rrer á clav ina . 

Nenhum esquadrão deve esper ar que sej a 
atacado, mas ser sem pr e o p r imeiro a at acar o 
inimigo.» . 

N'este perrodo final o R. E . C. não só per­
petua o espírito inherente á cava llar ia allemà 
desde a epoc:a frede ri cian <~ mas ainda r ende uma 
especial h omenagem ao Grande Rei. consignando 
esse principio na ling uagem c orth ogr aphi a de seu 
tempo. 

b) Co mo se s u bdivid e m os R. Art.? 
-Os 13· A . co mpõe-se de 2 G rupos, cada O. 

de 3 bate rr as e I co lumna li creira de munições 
(c. I. m .) , cada ba t eri a d e 3 s;cçõ es de 2 peça.s. 

. c) Qua l é a cons tituição d as c. I. m. ? 
- Cada c . I. m . co mprchende 24 viaturas de 

muntçao, di v ididas em 3 secções, e ma is 3 vi a­
tu ras da sua «gr ande bagagem " , co mo di zem os 

allemães, a saber: I v. de vi veres a 1 parelha, 
I v . de fo rrngem a 2 par. e I v. de sobresalen·· 
tes a 3 par elhas. Para detalhes da dot ação de 
munições desse escalão vêr A Dej eza Nacional I. 
A nno, pag. 6 1. 

d) Composição de um bata lhão de en­
genharia? 

- E ' consti tuído de 4 companhias S;.tbdividi­
das como as da infantari a. A organi sação desta 
arma ef!l bata!hões exi ste apenas na paz, atten­
dendo as razoes da economia e ás va ntagens 
para a instrucçào . 

e) As companhias de saúde tambem 
são de 4' pelo tões? Como se subdividem I ~ 
es tes? 

- A compa nhia de saúde compõe-se de 2 pe­
lotõe:;, indivisíveis. 

Cada companhia corn prehende I capi tão ou 
I • tenente, com mandante, 2 subalternos um me­
dico (2' ou I 0 tenente) e um pharmace~ti co um 
intendente e 292 enfermeiros, padioleiros e 'con­
cluctores (inclusi ve 3 sargentos, 3 cabos e 28 sol­
dados ela arma do t rem). A cada companhia são 
addidos:. ~1 111 maj_or-medic? (chefe do serv iço), 
durs capr taes-med r c os e cmco tenentes-medicas. 
/\ s viaturas da companhia são a duas parelhas, a 
s~t ber: ~ p~ra transpor te de doentes, 2 de mate­
rr <~ l san rtarr o, 2 de bagagem, 1 de viveres . 

11. Commandante do grosso 

1. P elo exemplo da 1 ·~ Carta, pag. 20, 
o commanda nte da fo rça designa um com­
mandante do g rosso. 

2. Pelo art. 360 do Reaula mento do 
Servi ço de Campanha (R. S~ C) a o rdem 
de ma rcha do g rosso é fixada pelo com­
ma ndante da fo rça, o qual designa um 
co~n :11él_!ldan t~ . do g rosso qua ndo elle pro­
pno nao qut zer conservar-se junto a este. 

3 . No penultimo período desse arti go 
esta belece o R. S. C. que «O comrna ndante 
do g rosso,_ por seu turn o, designa quem 
d eva subs tttutl-o se ell e tivé r que se afas­
tar do g ro_sso,» e no ultimo perí odo, que «a 
s ua funcçao cessa logo que é dada a or­
d em para o d esenvolvimento.» 

~7011~ ha rmonisar essas disposições? 
commandante da fo rça é quem pres 

ârev~ ad ordem de marcha para o gr osso · nã~ 
t:Se] an o ou prev endo que - d . ' 

com o gr osso (art. 164 § 20 . nao P~ era mar char 
mar chará co m a v . · ~Em I egra, o chefe 
cl • . anguat da aftm de poder provi-

encrar a t empo sobre .d 
co mbate.») , ell e desi n .~ Ulll a de de acção no 
gr osso· est e . g arc1 um commandant e do 
su bstit~il-o ~ i ppo~ ~ua _ v ez designará quem deva 

20 
p • 1 ecrsat afastar-se . 

elo mesmo art 364 · 
mandante do ro . ·. , . ' rncu mbe ao com· 
tuna das di ve;sasss~r.acfr ~ca ll sar a partida oppor­
stitui rem a columna <d~ ~;a r~f a grosso para con­
cri pta , e a coh - . . . 1 na ?rde~ pres­
bre a I i a - esao na mar cha ; provrdencrar so-

< g< çao co nstante co m a va no-uarda e as 
fl ancoguardas, si houvér, e t ornar a i~ici a tiva da 
seguran ça acaso necessaria para os flancos da 
C?lumna: Essas funcções c~ssam Jogo que fór rece­
b rda a ordem de desenvolvrmento para o combate. 
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111. Lugar das c. 1. m. na columna de 1 

marcha 
a) Em regra, seguem na cauda do 

grosso,. atraz da companhia de saúde (R. 
S. C. 367). 

b) A versão franceza do R. S. C. alie­
mão diz nesse artigo: «as ambulanc ias 
marcham á esquerda das tropas da unidade 
a que estão ligadas, na frente das c. I. m. 
da artilharia de campanha." 

- Ha erro na versão france za : o R. S. C. 
diz no citado ar t. lnào 36õ corno por engano está 
no Griepenkerl) precisamente o que está em a). 

Em lugar de á esquerda é •atraz .3 

IV. Distancia da posição para cobertura 
de um ponto 

Segunda carta, 1 ': pagina: «Quando 
um destacamento tem uma operação a 
executar e precisa ao mesmo tempo pro­
tegei-a, deve es tabelecer-se tão lono-e do 
sitio onde esti vé rem as tropas enca~rega­
das do traba lho que estas fiquem fóra do 
alcance do fogo do adversari o, principal ­
mente do da sua artilharia." 

. A que distancia pócle a gente julgar-se 
fora do alcance cl~ artilhari a el e campanha? 

- A 6000_ m. Ma1s exactamente, por exemplo, 
o nosso canhao T. R 1908 tem o al ca nce maxi­
mo de 5800 111 ., o nosso obuzciro 10 5 tem o de 
6400 m. , nosso can hão de montanha 4ooo m. 

. Em média até 3500 r.1. vae o alcance mais 
efhcaz; portanto, na cobcr t ura de um trabalho 
o~ de um ponto, bastará que se tome uma posi­
çao ~ cerca de 3000 111 . ele di stancia do ponto a 
cobnr. A artilharia inimiga ha de procurar não 
pen.etrar na zona do n o ~so alcance mais efficaL e 
ass 1m aquelle ponto ficará a mai s de 6000 111. dos 
canhões inimigos . 

Se t o~1ass~m?s. u_ma posição a 2000 m. ape­
n~s. a _art1lhan a 111 1mtga poderia chegar até uma 
d1sta.nc1a de onde bat~sse o ponto que queremos 
cobn r, s_e m se importa1 com a nossa posição, 
por _lhe hcar fóra do alca nce mais efficaz da art i­
lhana . 

A_ssim não se póde em tact ica emprega r pa ra 
«cobnr3 o processo da gallinlla choca. 

V. Binocutos para as patrulhas 
Segunda Carta, pag. 22, ultimo §: 

«Logo ~ue as patru lhas tenham attingido .. . 
d~sco rt~narã~ o terreno até uma grande 
dtstancta, somen te l imitada pela elevação 
q ue se es tende ... " 

As patrulhas devem estar sempre mu­
nidas d e binoculos? 

- Sempre e sempr e. Não se co mprehende 
patrulh_a sem ~ste instrumento, a menos que não 
se. quetra deveras que ell a escla1eça, veja , is to é, 
!leJa patrulha. 

T odas as guerras mostram que só se obtem 
bôas informações cl<~ s patrulha s que avança 111 o 
neccssa rio para ver bcn1. 

como esse é grande, o remedio está nos bino­
culos poderosos, sob pena de não termos infor- _ 
mações ou termal-as fal sas e pagarmos ambos 
esses mal es c· m o derrame inutil de muito san­
gue. ~ (A /J . N. I. Anno, pag. 372). 

«Muito vale o binoculo, este importante in­
strumento de guerra, indispensnvel a todo com­
m<J ndante de patru lha ... 

A olho nú , por melhnr que se tenha a vista, 
não se pode a cer ta distancia dist inguir uma 
força de infantaria de uma sébe, affirmar-se uma 
nu vem de pó provem de uma força em marcha 
ou de um rebanho de ovelhas ... 

Ora, succede que as grandes forças inimiga_s, 
por tan to as que t ém importancia, sempre terao 
que ser observadas de longe, po1q.te _ellas sa~em 
manter as patrulhas a distancia ; por 1sso sera d e 
regra que as pa rticipações importantes se baseam 
na observação a binoculo... . 

Demai s o fusil moderno cada vez maiS ap e r­
feiçoado, nos fórça a faze~mos a observação a 
distancia cada dia mais r espeitosa. 

Como resolver a questão? <i 
Sem fumaça, mesmo sem estampido, o es­

sencia l é que as armas modernas at i ram bem e 
longe. 

Para com pensar essa superioridade, . t e 111 os 
que oppôr ao fu sil de gr:~ ncl e alca nce o bmocllt o 
de grande alcance .. . • (Di e Offl zier-Patronll l c, v 
Kleist). 

VI. O mascaramento exige superioridade 
em cavaltaria 

Segunda Carta, pag. 24, ultimo § 
«A marcha el e f1 ente poderia talvez se• 
dissimulada ao inimigo sómente no cas

1 
d.o destacamento dispõr de cavallari a sup e-­
n or em numero ... " 

~o r~ ue o ma~caramento suppõe ess. 
su~enondade? _Sera ~arque essa d issimu­
laça? se ?bte_ra med1ante um reca lque o{ 
fens1vo, a v1va força, ela cavallaria Sob 
a do inimigo? r 

- J u ~ ta mente . Isso mai s se evidencia in 
tendo-se O ponto de parti da do rac iocínio s"C : · ­
o in imigo qu e ~1 dispõe. da superio ricl a~e êm e t 

va ll aria, ell e pode orga n1 sa r o seu ser v1ço ele ~~ 
clarecimento com mai or amplitude elo que ~ 
nosso. 

Empregará maio r numero de pat rulh as 
d'onde maior probabilidad e de penetrar Por tt 

gum ponto para dentro da nossa l inha de se\ 
r ança ou de mascaramento ; ou patrulhas 1u~ 1 
for tes - probabilidade de r ecalcar as nossas ·~ 
lhes impediam de vêr , rasgando portanto a no~i-\ 
masca ra. 

~o! o_u tro l a~o • . essa superior idade se é um 
c?nd1çao tmprcscll!dlvel - a menos que a inact 
~Idade inimiga faci l ite a missão , como succede 
a cavallaria allemã em 70 - não é, porén1 IJ:t> 
!ante. O'ahi o talvez de Gr iepenker l. ' 

,\ Ias a approx im açào :;obre o inin1igo encon­
ra lim i te no alcan ce efficaz de sua arma de fogo; , 

VIl. Cavatlaria no combate a pé 

Segunda Carta, pag. 28, § 2", chant_, 
o art. 363 do Regulamento de Exercicio 
ela Cavallaria, o qual diz: 

•Para fazer os atirador es retomarem seus c. 
vai/os, o com man tlante de pelotão co ml11 éllld.l 
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~ L evantar! M eia vo l ta ! 
5- marche !) e : A caval lo ! 

ás costas, bu sca o seu 
m onta. 

M ar che! (ou marche, 
Cadil um põe a clavina 
cava l lo, peg-a a lança· e 

Havendo tempo descarregam-se p r i meiramente 
as arm as, sob co rn mando . i\s clav inas ficam ás 
costas até que se mande aclav i nas á sella . ~ 

a) Essa descripção faz suppôr que 
tan to o caval lo como a lança tem fi cado 
distantes do ati rador. 

- Real mente, ass im é . 
b) No art. 364 do mesmo R. vê-se 

q ue 1/2 ou 3/4 el o esquad rão apêam IJara 
o combate a pé, devendo os demai s ho­
mens f icar segurand o os cava l los e as lan­
ças dos que se constituem em ati radores, 
con forme os detalh es prescriptos nos arti­
gos 365 e 366. D 'ond e parece que as indi­
cações do art. 363 são subsequ entes e con­
sequencias desses outros, a elle posteri ores. 

- Não ha duvida, que é assim. Exp l i ca-se 
m uito bem essa appar, nk falta ele logica na or­
d em em que o R. E. C. trata esta materia. 

A 11. Parte do R. inti tul a-se : • lnstrucção a 
pé» Por i sso . tratando da ordem aber ta, t orn a 
el le com o ponto de parti da o pessoa l j á apeado, 
desenvol vendo success iva mente o ensino indi v i 
dua l o da esquadra, do pel o tão. Este é a pr imei ra 
un i el~de de co mmando do fogo , de sorte q ue é ahi 
que surge, como corôamento , a cessaç<:i o do fogo, 
p ortan to, a r eto mada das lanças e cava l los . 

E ' , porém, sómente na escola do esquad rão 
q ue s_e ~stud_am os d i ve r~os . mod?s da cava ll a •~i a 
con:>t JtUJr at Jrildores, po•s 1sto e uma operaçao 
d e combate e o esqua dráo é que é a unidade de 
combate. 

A provei temos o ensej o para examinar o ar t. 
367 : uSi, pel si tuaç<:io, não ho uvér inconvenien­
te póde o co mmandante do esquadrão em qual­
qJer dos processos de formação de at irador es 
(1 /2 ou 3/4) aug mentar o numer o d 'estes, redu­
z i ndo o dos ho mens que seguram os caval los.» 

Vejamos ainda que no processo de fazer 
apeiar a metade do esquadrão , os ho mens que 
fi cam, seguram as lanças dos q ue vão para a 

, l inha de ati rado res, ao passo q ue no processo 
dos 3 /4 as lanças fica m no chão . (ar t. 366). 

Convem completar as i de ias sobre este as­
sumpto com a doutrina dos ar t. 454, 460, 479, 
484 c 485. ( «O Combate») ·454. O numero das 
cfa v inas que uma tropa póde pôr em co mbate 
depende do gráo de mobilidade dos caval los de 
mão. A s circumstancias de cada caso tl eci cl i r ão 
se será mais i mportante clesenvo l ; er a maxima 
potencia do fogo ou fi car em condições ele ret 'J­
mar r ;~ piclamentc a acçào a cava l lo. 

T ambem i nflue a possi bil idade de conser var 
os cava ll os de mão p roxim os, a co ber to. Em cer­
tos casos se rá co nveniente desig nar maior nume­
ro de esquadrões para o co m bate pelo fogo, mas 
faze l-os apear só pelo processo da metade. » 

•460. (Combate a pé. A taque. General idades). 
E' de regra const i tuir uma reserva a cavallo. Em 
casos especiaes o ch efe desi gna uma reserva a pé 
pa ra empregai-a onde no correr elo com bate se 
reconheça o ponto fraco do inim igo, o u se r e­
vele o ponto decisi vo pa ra o atacan te. 

M ui tas vezes bastará t i rar essa reser va a pé 
da r eserva a caval lo no mom ento necessari o., 

·- · -= 

c479. (Combate a pé. Defeza.) As ci rcum­
stanc ias de cada caso decidirão se é necessario 
estabelecer rl!serva a pé. • 

«484. Os caval los de mão ficarão fóra da di­
r ecção do t iro, cobertos o mais possível , e po r 
gru pos. A distanc ia de sua collocação dependerá 
da duração presum ível do combate » 

•485. Na maioria elos casos designa-s-.: uma 
reserva a cavallo, tendo por mi ssão o esclareci­
mento , a protecção dos flancos c a segurança dos 
cavall os de mão contra surprezas do inimigo. 

El la póde lambem ser empregada offensiva­
mentc , por ex., contra os caval los de m:lo do 
inimigo, ou para fac ilitar aos at i radores o se 
desvenci lharem do atacante, etc. ; para esses fins 
ella poderá po r sua vez apear e recor rer á cla­
vina.• 

(Conlinúa i . 
K linger 

Oressagem tlo cavallo tle tropa 
Segundo o methodo allemão 

As ex igencias elo serv iço mil itar obri­
gam os cava llos a certos esforços pro lon­
gados, para cuja res istencia é preciso um 
preparo cuidadoso de seus musculos e um 
ensino methodico que v isem desenvolver 
e educar suas forças. Este duplo obj ectivo 
é conseguido com a dressagem. Ella tem 
por fim preparar o animal para m··ior ca­
pacidade de traba lho, sujei tando-o a in­
condicional obediencia. Seus methodos con­
sistem em uma sorte de gymnastica para 
desenvo lver os musculos, forçando o ca­
vallo a uma attitude em a qual uti lise 
melhor suas forças, dominado fac ilmente 
pelo cava lleiro q ue as dirige. O cava llo 
dressado deve conservar esta atti tude ainda 
que em serv iço fo rçado. 

A d ressagem começa com fazer o ca­
va i lo andar, guiado a principio por um 
homem a pé. U t il isa-se depois um cavallo 
manso, do qual um cava l leiro conduz pelo 
bri dão o animal novo ensi lhado. Em al­
guns ca~os é ?conselhado o trabal :o a guia. 
Por ~ste _ me10 os_ animaes novos perdem 
a exc ttaçao produztda pelos arreios; e para 
que o resultado seja completo deve-se 
f_aze1: emprego de redeas auxi l iares presas 
as cil has, qu e servem para fi rmar c~ pes­
coço no sent ido do ei xo do cava llo for­
çando-o a tomar contac to com o bridão. 

D epois disto deve o caval lo aprender 
a ~uppo rta r o peso do cava lleiro, o que 
ex1ge de seus musculos um esfo-rco novo. 
Esses musculos não são por natu t:eza suf­
fi cientelll cnte for tes para i sto; e os resul­
tados de um máo preparo delles neste 
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particu lar surgem mais tarde no correr da 
dressagem, quando já é ás vezes impossí­
vel obviar seus inconvenientes. 

Os tropeços de que não se encontra 
muitas vezes expl icação, o andar debru­
çado pisando sobre as redeas, a r igesa do 
pescoço e dorso, são quasi sempre conse­
quencias d'urr. máo preparo do systema 
muscular e dos r ins para se opporem ao 
peso do cavalleiro firmand o a espin ha dor­
sal. E ' quando esses musculos estão suffi-· 
cientemente desenvolv idos que o cava llo 
retoma com o cava llei ro sua altitude habi­
tual e move-se desembaraçadamenk, pes­
coço alongado e cabeça baixa. 

Os primeiros trabalhos, pois, da dres­
sagem visam desembaraçar e desenvolver 
os muswlos do cavallo. 

E' a primeira parte, talvez a ma is i m­
portante porque tudo mais resul ta como 
consequencia no correr do ensino. 

Quando se tem conseguido es te resul­
tado e portanto os musculos do cava llo j á 
estão sufficientemente fortes para traba­
lharem desembaraçadamente sob o peso 
do cava llei ro, é preciso ensinar-lhe a obe­
decer ás acções das pt>rnas e do assento. 
O domínio sobre o cava llo só é possível 
quand? elle marcha com franqueza sob 
essas unpulsões e pára obedecendo á acção 
do cava llei ro. 

Assim, o cavallo deve aprender a obe­
decer ás ajudas das pernas e do assento. 
Pelas ajudas das pernas o animal desen­
vo lve a capac idade de trabalho dos pos­
teriores, qu e começam a impulsionar a 
massa para a frente. Quando, por effeito 
desta ajuda, o cava llo trabalha fran camente 
com os membros posteriores d iz-se que 
elle os tem enganjado. 

O desenvolv imento das impu lsões dos 
posteri ores conduz á obed iencia ás ajudas 
das redeas, estabelecendo correspond encia 
entre as mãos do cavz lle iro e a bocca do 
~vallo q~e toma en th apoio no bridão. 
tr~te ~pow não deve nl. -'!Ca ser obtido com 

cçao das redeas parr traz · e sim o re­
sul1ta_do do perfeito dese.nvolvi~Jento das im­
pu soes dos posteriores 

A primitiva cons~qu e nc ia do enganja­
ment?. dos posteri ores é a elast icidade 
adqwnda pelos musculos do dorso e do 
pesc~ço, que transmittem ás mãos do ca­
v~ ll ei ro as impulsões do cava llo. O cava l­
lei ro sente então em ambas as mãos e no 
assento que os anter iores e os poster iores 
do cava llo estão em ligação e que o tra-

balho dos posteri ores se manifes ta pe l o 
traba lho elasti co dos musculos elo dorso_ 
As andaduras tornando-se ca lmas e regu ­
lares o animal abandona o esforço sobre 
as redeas e masca o bri dão curvando o 
pescoço na articulação axis-occipi tal. Co m 
isto advem tambem a possi b i l idade el e agi r 
com as redea s sobre os posteri ores. 

A boa posição da cabeça não deve ser 
procurada encurtando as redeas. Ao contra­
rio, e/la deve ser conseguida impulsionando 
o cava/lo sobre as rec/eas, as mãos do ca­
valleiro agindo passivamente. Com isso 
consegue-se firmar o pescoço do cava ll o 
no garrote, sem o que não é possíve l . uma 
perfei ta correspond encia entre os anten or es 
c os posteriores. 

Quando as energi as do cava ll o têm 
augmcntado e as impu lsões estão· to ta l­
mente desenvolv idas, obtendo- se como ex­
plicamos um perfeito apoio nas re~:as e 
um suffi cienk gráo de transm iss ib JIIdact e 
dos muscu los do dorso, encaminha-se a 
dressagem para outros pontos. 

Exige-se mais dos posteriores, e Pe l a 
fl ex ibi li dade adq uirida pe los musculos d o 
pescoço e dorso consegue-se approx ilnar 
os posteri ores dos anteriores, deslocando 
o centro el e g rav idad e para traz . C hama- s 
a isto recolher o cava l lo. 

Com o recolher começa-se um nov
0 

t ra ba lh~, res.u ltado ainda _elo emprego, cad a 
vez mais ex igente, das aJudas elas pe rna s 
O caval leiro per feitan.1en te apru mad? n a 
sella sentindo os movimentos cadenciado s 
do animal nas duas nadegas, recebe lla 
mãos com a redea firm e as i mpulsões d os 
posteriores. O c~va llo recol he-se mais, c lir­
vando os posteno re~ nas ar ticulaçães sob 
o peso que lh e~ e transmittido da. ~r~n­
te. Sente-se entao um perfe i to eqll1 1Ibri 
do systema, que se desloca á mais lev ~ 
acção para a frente ou y ara t raz. ~ 

Esses trabalhos feitos no começo a 
passo o serão depois ao trote, á mediei n 
que a flex i bilidade aug ~11 enta, ann ul a nd~ 
as impulsões el os posten ore s de enco ntro 
á acção das redeas. Quand o o cava llo tra­
balha ao trote levemente .apoiado nas re­
deas, conservando a a~ti!ud e num tr0tt~ 
reco lhido, es tá em con ci.Içoes ~e começar 
0 galope. O galope. exige mais energ; ica 
impu lsão dos posten ores e grande elasti­
cidade dos musculos do dorso. A o mes 11w 
tempo elle torn a o a n~ma l mais vo luntarÍt'· 

Com a progressao deste traba lho t) 

cava ll ei ro procura pouco a pouco co n se--
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" { guir o trote. Um bom trabalho ao trote 
curto tem como resultado melhorar a ca­
dencia el o trote medio e augmentar a ca­
pacidade para o trote largo. 

Para maiores ad iantamentos no reco­
lh er, fl exão das arti culações dos posterio­
res e fl ex ibilidade el o dorso, servem os 
movimentos ele duas pi sta s. Elles dão re­
sultado quando fe itos em pistas detenni­
nadas, o cavallo em posição e sufficiente­
mente recolhido. Por meio do trabal ho de 
duas pistas as impulsões dos posteri ores 
fi cam limitadas e co nseq uentemente as fl e­
xões das arti cu lações ganham mais em 
amplitude. Os membros do ani mal se apro­
priam assim a melhor supportar e trans­
portar o peso do cava lleiro. Conseguidos 
estes resultad os por um traba lho metho­
dico o caval lo deve conse rvar a fl ex ibili­
dade dos mu scu los tanto recolhido como 
á vontade. 

Tudo até aqui exposto é conseguido 
com o e~11prego do bridão; o freio serve 
para ma1ores progressos do ensino. 

E' um erro grave querer vencer uma 
difficuldad e do cava llo novo fazendo tra­
balhar sómente uma parte do seu corpo. 
As resi stencias que se manifestam com o 
endu recimento do pescoço, dorso c poste­
ri o res es tão se mpre em estreita relação 
umas com outras. D al1i dever-se, em prin­
c ipio, trabalhar o animal em mov imento, 
que é quando o cava ll eiro é ajudado pela 
n ecessidade que sente o cava llo em man­
ter o. e~uilibrio . O trabalho parado deve 
ser ltmltado ao indi sp ensavel. 

f:. posição do pescoço e cabeça é 
, adq!-lmda depois que o cava llo tem tomado 

apolo em bai xo. Proceder de modo con­
trario, ex igindo que o animal trabalhe com 
a ca~e_ça levantada antes dos posteri ores 
adqumrem a força capaz de supportar o 
peso transmittid o da frente, é compromet­
ter todo. o res.ultad o da dressagem. A con­
sequ encla sera o dorso fica r arqueado sob 
a se lla, e portanto menos capaz para sup­
portar o peso do cava ll eiro. · 

Esta posição da cabeça é relat iva para 
cada cava ll o, se ndo cor recta aquell a em 
que o pescoço l evantando-se livremente do 
garrote cu rva-se suavemente para baixo 
na y arte s u ~erior, de modo que seu ponto 
ma1s a l~o seJa o occ i pital ; o chanfro fi cará 
na ve rti ca l. E' esta a posi ção que facil ita 
mais ao cava lleiro uma acção sobre os 

Posteri ores . E ll a só deve ser ex i o· ida no ::::. 
al to ou no trabalho recolhido ; nos andares 

li vres o cava lleiro deve permi ttir mais li­
berdade ao pescoço e mais commoda posi-
ção da cabeça. . 

A attitude obtida no picadeiro não 
deve ser ex igida nos exercíci os em que o 
cavallo supporta por tempo prolongado 
maior peso e maiores ex igencias. Ha, pois, 
duas al titudes para o cava i lo de tropa­
a de dressagem, exigida no picadei ro, e a 
de serviço permi ttida no exte rior. A pri­
meira deve ser tomada nos trabal hos re­
co lhidos, quando se quer te r o caval lo 
perfeitamente na me/o. A segunda é mais 
propri amente para o servi ço militar - mar­
chas longas, exercícios com eq uipamento, 
etc.,- em qu e seria desproporcional exi­
gencia conserva i-o numa attitude em que 
os muscul os mais se fatigam. Demais, no 
exterior o cava llo prec isa maior li berdade 
de red ea para escolher ond e pisa. Cr11110 
melhor atti tude de serv iço deve ser acce ita 
aquella em que o cavall o pouco recolhido 
man tem inteira fl ex ibilidade, pescoço quasi 
esticado, cabeça levantada, com as anda­
duras cadenciadas. 

Si, porém, não se exige no picadeiro 
mais que esta atti tude, o cava l lo a perderá 
nos exercícios violentos. 

Ao contrario, si seus musculos estão 
l ~ab ituados á alti tude de dressagem em 
ltções dadas co m criterio, o caval lo con­
servará a attitudc de servi ço nos exerci­
cios os mais prolongados. 

E assim se conseguirá o cavall o flexí­
ve l e prompto a obedecer a todas as 
ajudas sem grande fad iga de seus museu­
los. O cava llei ro estará então em condições 
de govern ai-o com uma só mão, o que 
permitte o uso das a r ~nas a cava llo. 

E . de Oliveira Figueir.;do. 
1° Tenente de Cav. 

O Fusil Mauser Modelo 1908 
{Conclusão) 

. Em I<n rl sr uh e, como no polygono de Kü ni gs­
wtnte rl~a us en , ft zera.n>-sc expcricnci as com parati­
vas d as ?u t S balas cu~os resul tados po sso resumir 
nas scgutn tcs conclusoes : 

I '' - O~ fu zis atirando a bala d e g gr fi ze-
ram 9000 di sparos. ao passo que os qt e · 
a d 10 . · . I Clllpre-
.,aran! a e. g t . ~ tttngtram só mente a 6000. 

2 -Ate 2000 ltros a usura do can o é a 
mesma para a? duas balas ; a partir da h i ell~ 
a~cc ntu~-s_e 1~1 a 1 s cont a bala de 1o gr. A 4000 a 
usu.' a e 1 ap1da , emqua~tt o que co m 0 projectil 
n1 a1s l eve, o a t~gm ento e de mill esimos a millesi­
m os de 111 /m, at e 8000. 
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3~ - A bala de 10 gr . tendo maior superfície 
de contacto, produz a usura do cano mais rapi­
damente que a de 9 gr. 

4~ - A velocidade V25 conser va-se melhor 
com a bala de 9 gr. que com a de 10 gr. 

5~ - O calibre, dentro dos limites de t ole­
rancia de fabri cação, é melhor conservado com a 
bala ?e 9 gr. que com a de 10 gr. Até 7000 disparos 
a ma10r sonda que penetrou em todo o cano foi a 
de 7mm,04, emquanto que com 5000 t i ros os 
canos que at i ravam com a bala de 10 gr . deixa­
vam-se atravessar pela sonda 7mm,08. 

6~ - O espaço não for çado ou o Freigeschos­
weg a~gmenta ra~idamente com a bala de 10 gr ., 
a parh.r d.e 2000 t tros torna-se cada vez mai or. 
ate athngtr 27 m/m com 6000 disparos; emqudntv 
que com a bala de 9 gr. tendo já 9000 tiro,:; elle 
chegou a 26 10/ru. 

7~ - A ~raj ect.or ia é, com a bala de 9 gr. , 
na mesma dtstancta, mais tensa que com a de 
10 gr. 

. A 500 m.! por _exemplo, a ordenada maxima 
e para. a traJecton a da bala de 10 gr i <Tual n 
om ,57 e de 0,54 para a de 9 . OOJ <> ' 
lo caso 4m 16 e 2o 3 9- · gr. , a I m., 11 0 
t 6m 78 ' !1°- ,o,a i 500 m . no l ~ caso 

'· e no 2o l omo9, finalmente a 2000 m limite 
ma~mlO da alça 47m,37 para ~ r.• e 45m 4o ara 
a _2 ... Nas curtas distancias até 600 m ' P . 
çao e de cms. ' · a van a-

8~ - Pela rasancia d t · t · 
evidente que a b 1 d 

9 
a ra]ec on a, torna se 

das mais profund~:. e gr. offerece zonas bati-

na b~~ca ~~m a mes!lla pressão de gazes a energia 
. arma e, com a bala de 10 gr 7 o i 

mats elevada que com a de 9 ., o 
toa C . gr . 
· ~ - om fustl novo e em curta distancia a 

~r~~~s~og;.o m a bala de 10 gr . é melhor que com 

. 11 ~ -:- A bala de 10 gr. tem maior guia, pre-
ct s~ mator carga de polvora portanto, ataca 
mats fortemente 0 cano. ' 

1 2~- Produzindo · . 
arma, a bala de 10 matOr energta na bocca da 
augmento de recuo gr. , acar r_et a este facto um 
muito desagradavel'tnqeuet 0 ahrador experimenta 

a n e. 
13. - O cartucho com b 1 5 o/, mais pesado que co a a a de 10 gr . é 

dahi um augmento de cam a de 9 gr. resultando 
v iatura de munição a me rga para o soldado ou 
nui r o aprovisionan;ento. nos que se quei ra dimi-

Pelo exposto vP.-se lo .. 
t ence á bala de g r go que o I · lagar per-
pelo governo, como ~r~je~~l boa 

1
hora adaptada 

a infantar ia. regu amentar, pa ra 

. <?s canos dos fusis u l T d 
n enctas, eram todos de . · t~a os nessas expe­
l ibre 7 m Jm como tamb a ,·> rupp M arcot y, ca­
era iguat" a'o da nossa em o material das balas 

A .d . enct• .. tmenda. 
Vt a do fustl foi · . 

tada a 9000 t ·. ' pots, prahca mente limi-. _u os com a bala de 9 
com o proJect tl mais pesado. gr. e 6000 

Os nossos estudos re 1· d · 
rigor nos pol onos a tsa .. 0.s C<?m excessivo 
Tangerhütte PJe~i cli dos de Kon~~sw t_nterh ausen e 
coronel J-1 . 'de Moura ~~~~fec] a dtsse pelo Sr . 
gr a "t . ' eram a um pro­
. ' mma cn err osamente elaborado, fazendo o fu-

sll passar por provas ru des a que ell e j amais 
em uma g uerra a ttingirá. ' 

As experiencias foram fe itas sómente co m a 
ba la de 9 gr . 

As armas em numero de 10, t i raram-se a 
esmo do grande lote j á r ecebido que se achava 
na sala de revisão de ar mas promptas, da Deu­
tschc Waffen. Fui encarregado desta missão e 
desempenhei-a com escrupul o e c.tidado. Separa­
dos os fuzis, cujos numcros foram annotados, 
mandei desatar rachar os canos para medição da 
camisa e, sem que a fabrica percebesse, marquei 
para melhor fisca l isação todos os canos, al vo 
principal das experiencias, de modo que re tendo 
o ferrolho, sob qualquer pretexto, a com missão, 
un ica sabcrlnra do signal, pu desse, sem que nin­
gucm su .; pci tasse, saber se eram ou não os mes­
lll " s canos util isados desde o começo dos estu­
dos Além desta precaução, os fuzis fo ram sempr e 
guardados debaixo de chave, ficando esta deposi­
posi tada no escriptor io da commissão . 

Com igual escrupulo procedeu-se re lat i va­
mente á munição, não só fo i examinada pelos 
officiaes que trabalham junto á Oeu tsche Wa_ffen 
de Karlsruh e, co mo pela co mmissão de expert en­
cias. Ver ificou-se, quer num quer nout ro caso, o 
seguinte: oolvora Rottweiler Gcw. BWt tchenpul ­
ver 1303{1319 1\ N. N. P.; carga 3, 15 gr .; ve loci ­
dade V 2 = 874; pressão maxima 3100 atm. ; ener­
gia na bocca da arma 363 kgm. ; bala «P» 9 g r . 
n . 253 E; estoj0 mod. 93. 

Unn vez cs t:~bd eci das essas prel iminares, a 
commissão deu tnJCJO aos seus traba lhos, pe l o 
exame balistico da munição co m ca rtu chos aque­
cidos a 25-28° C., passando em segu ida ás ser ies 
de prec isão a partir de 50 m. até 2000, lim i t e 
max imo da alça. 

Após cada 500 ti ros eram medidos a V25 e a 
pressã ' • co m cart uchos aquecidos c tambem na 
temperatura da experiencia. Igualmente se pro­
cedia medindo depois de cada 1000 disparos a 
camara e o cano. Para i sso eram aquellas des­
ni c~e ladas ~?nv eni entemente , e sondadas Por 
meto de ven ft cadores de alta precisão. A mai or 
sonda que atravessou o cano fo i a de 7'",08 Só­
mente em um fusi l ; cinco receberam a de 7"',06 
e os quatro res tantes a de 7m,05. 

O augmen to do cali bre e o dccressi mo cte 
V 25, indicavam claramente a usura do cano. 

A partir de 4500 tiros V25 diminuiu para g 
fusis, o JQo depois de 5500 disparos ai nda co n­
ser vo u para V 25 864 "' /s . H ou v e portanto Para 
este uma perda apenas de lO "', para os outros a 
differença entre V 25 do inici o e a V25 do fim do~ 
ensaios alcançou a 36 "'/s . 

Quatro armas excederam a 550G ti r os, senct0 
que a que fez menos completou 563 1 e a que 
mais attingiu cl1egou a 5832. 

As temperaturas do cano e da ca mara aPós 
as. seri es de 25, 50 e 100 t iros, eram tomad as 
cutdadosamente, variando na I '~ seri e entre 85" c 
e 102° na camara e 104Q C e 125o C no can 0 : 
na 2' entre ll) oC e 145° C na camara e 162o (:e 
202° C no cano ; afinal , na 3' entre 174° C c 218<> c 
na camara e 229° C e cerca de 350" C no ca t10 
Tempo. de duração das se ri es 2, 4 e 8 m i nu t0~ 
respeclt vam ên te. 

A dispersão a 300 nt. de distancia tontada 
para termo de comparação, augmentou (con for 111 ~ 
o quadro abaixo) paulatinamente, co m a usurn 
do ~ano a y art i r de 1000 tiros até 3500, send1l 

daht em d tante sempre mais elevada em accr es· 
cimo. 

D ispersão 100 °/0 : 
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Arma nova 

Média .... .. . . ............. . 
Após 1000 t i r os ...... . .... . 

, 1500 ... . . .. . ... . 

, 

, 

2000 . . .. ... .. . . 
2500 
3000 
3500 
4000 
4500 
5000 
5500 

» 

v 
33 
33 
41 
41 
53 
55 
49 
80 
88 

193 
195 

H Som ma 

26 59 
32 65 
45 86 
36 77 
47 100 
39 94 
43 92 
62 1 4~ 

103 19 1 
180 373 
201 396 

A al ta temperatu ra elo ca no, a ttingida nas 
series de ! 00 t1ros, mot i vav a no fim destas im­
pa ctos ele costado . Este facto estava intimamente 
ligado ao augmcn to de dia1n etro do ca no, por 
effeito da dilatação. Segundo veri fiquei ell e era 
de 0""",29, quer di zer que o cal i bre 11 0 momento 
em que o cano se acha va co m 300° C, era de 
7"'"' ,28 no mínimo c 7""",34 no max imo. Donde 
conc lue-se que a bala o at ravessava sem força­
menta, adquirindo ao sahir da bo cca da arma, 
um pronunci ado mov imento pendular. 

Devido ao afilamento da bala de 9 gr. o seu 
centro de gravidade é si tuad o muito proximo ela 
base, i st o faz co m que o projectil, desde muito 
cedo, ten ha uma acccntuada tcndencia a se le­
vantar na traj cc to ria, mas essa é van taj osamente 
contrari ada , pela grande vclocicl acl e de ro tação 
que a bala t em em torno do seu maior eixo 
4050 r{s . Uma vez que el la atravessa o cano sem 
0 necessario força mento, o que prejudica nova­
mente a sua velocidade de rotação, os impactos, 
mesm o a 50 111 . só poderão ser de costado, com­
portando-se ainda com o um projecti l l ouco na 
sua trajector ia. 

Os impactos de costa do, em vi rtude dos 
quacs a arm a era posta fóra das experi encias e 
dada como imprestavcl pa ra o serviço ele guerra, 
eram notad os sempre no fim das se ri es de 100 
tiros, exactamente, quando o ca no estava dilata­
do por effci to da brutal tempera tura que suppor­
tava_, ~em entretanto compro mctter as suas cara­
ctert stlcas physico-mecanicas . Es te facto foi cons 
t at_ado p~la medição final elo cano, pois que um 
untco fo t atravessado pela sonda 7"'"' ,08, cin co 
pela 7""':,06 c quatro pela 7"'"',05, como já di sse . 

Havta po is de Ü"'"',l2a0"'"', 15 de forçamento. 
Estou plenam ente conven cido que os fu sis dariam 
ainda excellente conta ele si, nas di stancias de 
combate, _ podendo atting; i r, talvez, a 7000 tiros. 

O rat_amcnto não estava totalmente gasto ; a 
cama. a na~ soff rera a menor d i latação; todos os 
outros orgaos estavam perfeitos e funcci onava nt 
muito bem; mas os e~crupul os da commissão , 
ali ás lou vaveis, reunidos ;:is co nd ições estabel e­
ci das no programma, obrigavam a considerar inu­
tilisado, para o serviço de guerra, o fusil que no 
decurso das experienc ias ap resentasse impactos 
de cos tado, qualquer que fosse o numero . 

Rigorosa mente fall ando só se poderia accei­
tal -os co mo inutei s, quando a sonda 7""", 15 per­
corr esse t odo o ca no ou a camara accusassc a 
dilatação de 0""",05. ou ainda, se nas seri es de 
preci são , a 300 111. distan cia t ypo , os impactos 
de cos tad o apparecessem no co meço ou no co rrer 
das mesma s, porém, na proporção de I O a 20 o / 0 • 

O tiro d e g uerra rca li sado no pol ygo no de 
T angerhütte foi magn ífico. U ma turma de 10 re­
ser v ista s do exe rc ito allemào , empregados da 
fabrica, fel-o em duas posições, de j oe lho e dei-

fado, por d.tas vezes, que a commissão, cum­
prindo o programma, quiz ver como a arma se 
comportava. Duas foram lambem as di stancias, 
600 r. l GOO metros. Da primeira vez os fusis esta­
va m ainda novos, não contavam 1000 disparos, 
mas da segunda já haviam excedido a 3000. 

A primeira experiencia deu o seguinte resul­
tado: atiradores de joelho contra alvos em igual 
posição, distancia 600 m. : 12,5 "/ .. de tiros acer­
tados e 72 ''lo ele figuras atingidas; atiradores 
dei tados : 13 •to e 68 °/o, respectivamente ; dis­
tancia 1000 m., 7,3 °/o e 52 °/o, para um· e outro 
caso. 

Na segunda experiencia a secção atirou só­
mente de joelho, foi o seguinte resu ltado: dis­
tancia 600 m. 17 °/o de tiros acertados e 72 •/. 
de figuras att ingidas; a 1000 m. 10 • ;. e 66 •;o 
respect i vamente. 

O exame dos numeros acima demonstra cla­
ramente que o result;~d o obtido da segunda vez 
é mais vantajoso que o primeiro , por isso que 
a porcentagem das figuras attingidas, como dos 
tiros acertados, é maior. 

No tiro á outrance, foram obse rvadas as se­
ries de 100 tiros cujos resultados já me referi 
anteri ormente. 

A commissão examinando todos os dados 
colhidos, apreciando detidamente as qualidades 
balísti cas da arma, constatando a perfeita estabi­
lidade do projectil de 9 gr. na sua trajectoria 
em todas as distancias até 3000 m. inclusive, ve~ 
r ificando a per feita exactidão da alça de mira e 
a força de penetração do projectil em madeira 
areia, muros, etc., limitou entre 4500 e 5000 tiro~ 
a vida do fusil regulamentar brasileiro, reconhe­
cendo que em melhores condições de experiencia 
em oue as si tuações reaes e praticas tanto d~ 
paz como da guer ra, fossem observadas incon­
testavelment e, a vida do fusil seria mais' longa. 

Na paz ou mesmo na guerra nunca o soldado 
terá occasiào de fazer series de I 00 ti r os em 8 
minutos, de 50 em 4 minutos e mesmo de 25 em 
2 minutos. Em exerc!cios do po lygno no maximo 
farão 15 ou 20 dispnros_. Em com bate: então, não 
acredito que em 2 mtnutos se possa eftectuar 
taes se ri es co m ef!icacia. 

O regulamento de tiro para Infantaria marca 
330 di sparos, annualmente, para <t completa ins­
trucção do so ldado. Neste caso, em plena paz 
suppondo a vida do fuzil limitada a 5000 tiros' 
elle durará em optimas condições 15 annos. ' 

Se, porém, est i ver_ o Brasil mettido numa 
gu~rra , como a russo-Japo t~eza, por exemplo, é 
factl de ver-se, pelo r elaton o da commissão hes­
pan l~ o l a, que o fusil terá llt!l trabalho diario de 
70 ttros o que garante 71 dtas de sanguinolentos 
combates . 

. Durante a ~uerra ~cim? citada, as tropas 
mats provadas .t tveram ::>4 dtas de combate , este 
fac~o . P.rova ev tdentem ente que o fusil Mauser 
r es tsttra fo lgadamente a uma campanha tão rude 
quanto aque lla . 

_ ~ 111 v i ~ ~a dos resu.ltados. al cançados e que 
va? summan amct!te aqut descn p tos, a commissào 
optn o_u pela con t~n u açao como arma regulamentar 
o fustl em questao, alterando a bala P de g gr. 

A publt cação do re latorio apresentado em 
outubro de 1912 e consequente distribuição pelos 
corpos, parece- me um meio de sanar de vez a 
t erri vel ca mpanha levantada contra uma arma 
que só registra a seu favor um interminavel cor­
t ej o de superiores qualidades. 
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c onservemol-a bem, de verdade r.1esmo, ~is­
pensando-lhe todos os cui d_ados Qllc necess•_ta; 
façam os cor pos os seus at•_radores, que o exer­
cito só poderá ter bo m ex1to num a campanha. 

Capitão Luiz M . P. de Andrade. 

Caderneta de ApresentaGão e Ajuste de Contas 

O veneravel Visconde de Pelotas, quan­
do ministro da guerra, creou por av iso de 
8 de junho de 1880 (0. O. do Ajudante 
General n. 151 9), a actual cadern eta de 
ajuste de contas para os officiaes que vão 
viajar dentro do Paiz, as quaes compete á 
Directoria de Contabilidade da Guerra ex­
pedir. 

A Escola Militar acaba de -ser habili­
tada com uma caderneta de notas esco la­
res para os alumnos. 

A os corpos estão fazendo distribui cão 
das cadern etas de assentamentos para o·ffi­
ciaes e praças, os modelos das quaes fo­
ram ultimamente mandados acloptar. 

N ão nos levem a mal, pois, o fac to 
de, empolgados pela tendencia, tomarmos 
aqui a in iciati va de aventar mais uma ca­
derneta para acompanhar em mão o o ffi­
cial, em todos os seus deslocamentos tem­
pora_r ios determi nados por ex igencias do 
serv1ço. 

Convém, entreta nto, esc larecer que não 
se_ trata de um mod~ lo novo e sim el a pro­
pna cadern eta el e aJuste de contas ac ima 
refericl a, á qual simplesmen te se da,'·ia uma 
applicação mais ampla. 

E' ass im que essa cadern eta poderi a 
ser to ~n ada tombem rig~rosamente de apre­
sentaçao, devendo, p or 1sso, mencionar to­
dos os des loc_a,_n entos e paradeiros que 
possa. ter o offJcJal, desde a sua designação 
a asptrallte, ou nomeação ao primeiro pos­
to de o fficial, pouco importando tratar-se 
de com ba tentes ou não. 

E n isso consistiri a a mod i ficação a in­
troduzi r . 

Incumbiria á Esco la Mil itar abrir as 
cadern etas dos alumnos qu e fossem sendo 
d eclarados aspirantes, citando nas mesmas 
a ord em do dia esco lar em v irtude el a q ual 
se deu tal designação. 

D o m esmo modo procederi am as re­
p artições e os corpos ond e, por effeito de 
acto do govern o, houvessem os indig itados 
d e fazer as suas apresentações motivadas 
p or no m eação o u prom oção iniciaes. 

c_-_ ·--= 

Essas cadernetas que presentemen te 
se depos itam na Direcção de Contabilidade 
ela Guerra e nas D elegacias fi scaes, neste 
caso, quando os seus portadores têem ini­
cial mente procedido da Capital f ederal , 
são adquiridas pela verba- expediente­
daq uella repartição, na Imprensa Nacional. 

Convém dizer, todavia, que a nossa 
«Imprensa Militar" es tá mais que bem ap­
parelhada para poder tomar a si esse en­
cargo, conform e informa ção ahi colhida. 

Como j á se disse, são essas cadern e­
tas destinadas a consignar declarações de 
ajustes de contas dos offi ciaes e aspir~ ~­
tes que mudam de região, quando o r~ g J ­

nari amente hajam sido abertas pela 011·~­
cção de Con tabilidade, unico Estabeleci­
mento que lhes pode dar começo. 

A ss im, quando o officia l sae ela Capi­
tal f ederal l eva a sua cadern eta, que fi­
ca rá depos itada na D elegacia fi sca l da 
nova região ; levando-a consigo, de novo, 
quando vai a, ou para, outra região. 

Ao termin ar-se uma, a D el egacia fi s­
ca l não abre outra em continuação e sim 
add iciona, á concluida, uma guia, e assim 
success ivamente, até que de futuro re­
gresse o offi cial á Capita l f ederal, ond e 
fica rá tudo archivado na Contabilidade, 
que expedirá nova cadern eta ao mesmo 
offi cia l, quando acaso tenha ell e de em­
prehender outra viagem. 

Acontecendo ser o offic ial promovido, 
ou nomeado, estando fóra da Capital Fe­
deral , para outra guarnição (caso de um 
aspirante promovido a 2·: tenente, ou d e 
um sargento nomeado intendente, etc.) , não 
tendo a D elegacia da região anteri or ca­
dern eta em d eposito, justa suas contas po r 
attestados na primeira D elegacia, qu e ex­
ped irá guia para a segunda, tendo ha vido 
no caso figurado a fal:w da p rovidenci a 
geral qu e, parece, teve em mira a cader­
neta ao ser instituída. 

A o officia l que nunca tenha v indo a 
esta Capital, egualmente nunca lhe terél 
sido aberta a cadern eta, ainda mesmo qtte 
tenha ell e transitado po r vari as regiões. 

Falhas semelhantes não mai s se Po­
deriam dar desde que essas cad ernetas 
passassem a ser rigorosamente de apresen­
tação, além de servirem para ajustes de 
contas, as quaes acompanhariam sempre o 
offi c ial, devendo ficar no corp o o u repar­
tição onde o mesmo servi sse como effecti-
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vo, aggregado e mesmo addido, em vez 
de na Contab i l idade ou Delegac ias Fis­
caes. 

A med ida não ob riga a despesa nova. 
Trata- se de um modelo ex istente e em 

uso, portat il , perfeitamente executavel na 
Imprensa M il itar, como j ;í se disse. 

Concluída que fosse uma caderneta, 
deveri a ser aber ta outra em seguida, pas­
sando a pertencer ao o ffi cial a anteri or, ha­
bilitando-se, assim, este c sua famíli a a 
terem, numa ligeira resenha, indicações 
precisas, e muitas vezes prec iosas, de cer­
tos detalhes ela v ida. 

D o mesmo modo se procederia com 
as cadernetas, por ul timo encerradas, dos 
officiaes que fossem sendo reformados, en­
tregando-se <i família, q uando reclamadas, 
as dos que, inclusi ve aspirantes, fossem 
fall ecendo, depois el e nell as terem sido 
fei tas as ult imas declarações pelo res­
pectivo com manclo ou chefia , sobre o acto 
qu e haja tornado publicas a reforma ou o 
fa llecimento alludidos, e bem assim na re­
par tição pagadora respectiva. 

A C ontabilidade, não prec isa absolu­
tamente, conform e ve rif icél mos, das cader­
netas concluiclas e archi vadas, por isso 
que os lança mentos nellas ex istentes co n~ 

stam dos livros el a repartiçáo. Succede ate 
mesmo serem el las entregues aos in teres­
sados, quando por esses solicitadas. 

A s dec larações quand o se refi ram aos 
chefes de reparti ções, de qua r te is generaes, 
e comm andos de corpos, deveri am ser f ei­
tas pelos chefes de gabinetes, ou de ser­
v iços de estado-maior, ou pela auctoridade 
immediatam ente inferi or á do commando, 
nos casos de inclusões e de exc lusões. 

D 'esta arte, se nisso conviesse o Sr. 
Ministro, poderi am ser determ inadas, por 
m eio de circulares, providenci as no senti­
do de não só a Contabi lidad e, como lam­
bem as Del egac ias Fiscaes, fazerem reco­
lher aos corpos e reparti ções das regiões 
as cadernetas elos offi ciaes em ac tividade, 
e aspira11 tes, que nesses Es tabelecimentos 
j á tivessem cadernetas abe rta s, c tambem 
ao O. A. para que tomasse na dev ida con­
sid eração esse servi ço, agindo com a ne­
cessaria so licil ucle, de modo qu e as lnten­
dencias Regionaes poct essem sempre es tar 
habilitadas a sa ti sfa zer immediatamente aos 
pedid os dos corpos e reparti ções que as 
requ isi tas se 111 . 

Para isso, de I 916 em diante, pode­
ria passar a correr, por conta do O. A., o 
forn ec imento correspondente, e não mais 
pela verba - expediente - da Contabili­
dade da Guerra. 

A esta, como ás Delegacias Fiscaes, 
caberia meramente mencionar na caderneta 
as declarações de vencimentos, que tam­
bem são lançadas na respectiva folha dos 
livros da reparti ção, voltando ao officia l a 
caderneta, que seria então depositada, em 
seguida á ultima apresentação no seu res­
pecti vo corpo, etc. 

Verificada a hypothese de na unidade 
ou reparti ção donde haja sido desligado o 
offi cial, etc., não haver no momento a ca­
derneta, ou para conferil -a ao recem-pro­
movido de aspirante a tenente, ou nomea­
do medico, veterinario, intendente, etc., ou 
por outros motivos, proceder-se-ia, natural­
mente, como agora, por meio de attestados. 

Deveri a haver, comtudo, o maior cui­
dado, quer das repartições, quer dos inte­
ressados, para que esse systema de attes­
tados avu lsos, passados em meias folhas 
de papel, desapparecesse. 

Resumindo, temos proposto: 
1 Adopção da caderneta de ajuste de 

contas, já ex istente,como sendo tambem rigo­
rosamente de apresentação, devendo perma­
necer no corpo ou repartição onde esteja 
o ,)fficial (ou aspirante) como effectivo , ag­
gregado ou addido, ~assando o respectivo 
forn ecimento a ser fe1to pelo O. A. e a sua 
organização na Imprensa Militar. 

2 Abertura da caderneta com a de­
signação de posto inicial do indigitado, fi­
cando com o portador a caderneta con­
clu ída ao abrir-se nova, devendo os lan­
çamentos de inclusões e exclusões, quando 
se refiram aos chefe s de repartições, de 
quarleis gcneraes, ou officiaes a estes ad­
didos, e commandos de corpos, ser feitos 
pelos chefes de gabinetes, ou de serviços 
de estado-maior, ou pela auctoridade im­
med iatamente inferi or á do commando. 

J lncumbencia á Contabilidade e ás 
Delegacias Fiscaes de distribuir aos corpos 
respec ti vos e repartições as cadernetas ex is­
tentes, já abertas e não concluidas ainda, 
dos officiaes e aspirantes ex istentes nas 
regiões correspondentes. 

Posto isto, e para terminar, façamos 
ai nda pela ultima vez, uma ligeira digres­
são a respeito de cadernetas de assenta­
mentos. 
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Em materia de caderneta, no nosso 
humilde e despretencioso entender, basta­
ria que nos adstringi_ssemos á caderneta 
de ajuste de contas, assim ampliada, tra­
tando-se dos officiaes e á de reservista, 
com relação ás praças, esta ultima tambem 
um pouco ampliada, com algumas indica­
ções mais precisas, como a de classe de 
atirador, conducta, filiação, etc. nella mes­
mo se podendo faze r as annotações pos­
teriores de incorporação, de frequencia de 
linhas de tiro, etc. 

ctorizado juizo da administração houve por 
bem fazer a distribuição dessas cadernetas, 
adaptadas pela portaria de 22-10-1 3 (8. 
Ex. 307). 

Ha muita abundancia de caderneta: a 
de atirador, a de assentamentos e a de re­
servista. 

. Tl~do _iss? cu ~ta pouco ao erario pu­
blico, a pnmetra vrsta, quando se conside­
ram isoladamente essas insignificancias. 

Faça-se, porém, a som ma dos indi vi­
duas dentro do tempo, e em algumas de­

... zenas de annos, ter-se-á tido uma fabul osa 
despesa. 

E . no. E~e!cito, mais que em qualquer 
· outra rnsttturçao, deve ser de ri gor a pre­

occupação economica. 
Em primeiro l og~r, elle nada produz; 

em segundo, ell e ~ r ve da tributação lan­
çad~ sobre as energras da maioria dos ._ 
dadaos. cr 

O ~oldado mo~·a, veste-se e alimenta­
s~, esteJa onde estiver, venha tudo donde 
vrer, custe o que custar. 

Foi a ~reoccupação economica que fez 
crear o r~gn~ en das massas, mas que des­
ce~ a mr~uc r as, como seja a de se apro­
vertar a s rm~l~s capsula dum cartucho de­
tonado, a ca:xmha de papelão que os abri­
ga, etc., etc .. 

Alem dis~o, na paz, o exercito só deve 
usar o que da resultados na guerra. 

O preparo para esta, dada a fatalipade 
humana, é que deve ser o objectivo fun­
damental. 

Cun:pre oppôr um dique ás tendencias 
burocratt cas, aos desdobramentos d 
1 · o pape-
a n o, que asphyxia, sem resultados one 
rando co r~1 volum e e peso as depend ~nc i a~ 
dos arch rvos, e com encargos os . 
mentos. orça-

. Nesta mesma revista, em feve reiro ul-
timo, nos reportámos á dispensabilidade 
das cadernetas de assentamentos, princi­
palmente das praças. 

E razões qu e nos pareceram plausíve is 
f foram então adduzidas, como justifi cativas 
, do nosso humilde opinar. 

Entretan to, o competente e mais au-

Não podemos deixar de acatar a re­
so lução e, na proporção das nossas forças 
concorreremos para que, no que se rela­
cionar com o nosso momcnta nco labor, 
possa ella ser coroada do melhor ex ilo na 
unidade â que pertencemos, se bem que 
reconheçamos que a transição, tra tando-se 
elas praças, podesse ser mais commncla. 
mais suav1' e sobre tudo muito ma is el·o­
nomica, se a caderneta fosse aberta só­
mente para as praças que se a li stassem 
já dentro do novo regimen, em vez de fi­
carem as anteriores a janeiro de 191 4 su­
jeitas ao regimem mixto simultaneo das 
certidões e das cadernetas, consignado na 
5 das explicações para a escripturação das 
mesmas cadernetas. 

A distribuição dessas cadernetas foi 
feita aqui no Rio em abril corrente. Natu­
ralmente tal distribuição terá sido ampla 
para todas as regiões, porque não se pode 
comprehender que uma medida de cara .. 
cter tão gera l qu e entend e com todos os 
indivíduos de uma mesma corporação, tanto 
do remoto norte, como do ex tremo sul 
etc., seja impossibilitada de inteira execu~ 
ção p~la falta dos indispensave is recursos 
matenaes, que no caso são essas cader­
netas. 

Agora é caso de não mais poder ha­
ver esbarros, nem entraves. 

Se se vai dar uma falta de cadernetas 
em qualquer parte e em qualquer tempo, 
de _modo a perturbar-se o sys tema, será 
entao uma causa lamentavel! 

Por Deus, esteja attenta a adminis­
tração ! 

O ~spe.cto das cadernetas impress!ona 
bem. Sao srmples e não muito vo lumosas 

Mas, sendo verdadeiras brochuras car~ 
~~nadas, .n.ão se pres tam para a ellas se 
uem addrcronando novas paginas colladas 
co.nforme a 12': das explicações para a es~ 
cnpturação, quando a caderneta se e)(_ 
go ltar. 

Não só geralmente o corpo não te 111 
papel de linho egual ao da caderneta, corno 
mesmo essa juxtaposição é difficil de fa­
zer-se bem feita. 

O que succederá provavelmente é que 
em seguida á 1 '~ caderneta, quando tennj, 
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nada, será talvez aberta uma outra em 
continuação. o que redundará em gasto 
ainda maior. 

Pretendemos pôr aqui o ponto fi nal a 
respeito desse assumpto nada attrahente e 
ao qual temos prestado attenção pelo d~,.. . 
ver que nos parece decorrer de contri bu tr 
com isenção de animo e devotamento como 
pudermos no que disser respeito á corpo­
ração a que tudo devemos e a que tudo 
devemos dar. 

N ão nos an ima outra intenção, ao es­
perdiçarmos algumas horas roubadas aos 
nossos poucos Jazeres e ao proprio des­
canço. 

E se aq ui temos sido levados a mani­
festar algum desaccordo, é porqu e o con­
tado com a natureza ela materia, nos tem 
proporci onado um cer to conhec imento pr~­
tico resultante da immediata responsabi lt­
dacl e do tirocínio. 

T emos querido apenas esclarecer a 
qu~m cabe p rov idenciar no tocante á le­
gislação correspond ente, sobre detalhes que 
escapam ás mentes preoccupadas com as-· 
sumptos d e maior monta. 

Rio-abril de 19 15. 

I o Tenente João Freire Jucá 
I 0 Regimento de Infanteria 

SYNOPSE DAS REGRAS DE TIRO 
PARA A ARTILHARIA DE CAMPANHA 

(De um a conferenc ia realisada no cir­
cu lo dos offici aes do 1" Grupo do I " R. A .) 

O th ema desta palestra é uma succ in ta 
analyse do regu lamento de tiro para a 
artilhari a de campanha, el e 19 14, organi­
sado pelo Grande Estado Maior, assumpto 
escolh ido tambem pelo talentoso tenente 
Caiuby para uma conferencia já levada a 
effei to no Cassino deste regimento. (*) 

Escolhendo igual assu mpto não foi 

(*J N. da R.: - T ambem esta ncs ha~ i.a 

sido entregue, mas o Sr. tenente Caiuby soliCI­
tou a restituição para publicai-a alhure.,;. 

com o fim de cotejar-me com o tão dis­
tincto official, foi por considerar de grande 
utilidade para nós o conhecimento perfei to 
do regulamento; portanto, nunca demasia­
do será fallarmos sobre elle e discutil-o. 

Opera-~e actualmen te neste .regimento 
uma grand e transformação dos nossos an­
ti gos habitas de não nos incommodarmos 
absolu tamente com os regulamentos; ou­
tr'ora elles appareciam e desappareciam 
como por encanto e nenhuma opmt ~o 

acerca delles era conhecida, ficando as dos 
poucos estudiosos intra muros. 

E' preciso agora, não digo como con­
selho, o nosso major commandante, ardoroso 
paladino da instrucção, não deixar passar 
estas belli ssimas disposições sem dellas tirar 
partido. 

Assim, por exemplo, impõe ·se a pra­
tica dos them as rle tiro simulado, para 
officiaes, sob a direcção de algum ·cama­
rada devidamente habilitado. 

E' um processo attrahente e uti l de 
aprenderm os as regras de ti ro no quartel , 
antes de i rmos para o campo desperdiçar 
munição, como já temos feito em outros 
exercícios anteriores. 

Ainda era o escripto em 1908, o re­
gulamento de ti ro pelo qual se regia a 
artilharia, quando em 19 14 appareceu o 
ac tua I. li 

E era opportuno o seu apparecimento ~ 
pois a pratica adquirida dentro de se is 
annos com um material novo, modifica 
consideravelmente um regulamento por mais 
perfeito que elle seja, assim como foram 
modificados os dos exerci tas europeus bem 
organisados. 

O novo regu lamento trouxe de facto 
reaes vantagens evidenciadas em todos os 
capí tulos em que se acha dividido não só 
por se rem mais adiantadas as doutrinas ex­
postas como até pe la coor<ienaçflo da ma­
ter.ia. 

E' bem verdade que alguns pontos 
fo ram replicados por alguns estudiosos offi­
ciaes e acceitas certas replicas pelos co~~ 

feccionadores; as respec ti vas emendas Ja 
fo ram a im primir e v êm melhorar ainda o 
trabalho. 

* * * 
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Só uma peça. 

Garfo: De 50 m., cont ra objcct i vos fi xos; 
De 100 a 400 m., contra object i vos moveis. 

Alça-base: J\1\eio do garfo, quando a observação de uma elas alças 
elo garfo não justificar o inicio da effi cacia por dia. 

Correcções: de 25 ou 50 111 . até achar-se a 

Alça favoravel: Com a qual os t i ros se repartam approx i lnada­
mente com igualdade aquem c além elo object i vo. 

NOTA - Se na procura ela alça favoravel se fôr conduzido a 
sahir dos lim ites do garfo, de un1 a grandeza igual á 
deste, deve-se formal· o de novo. 

Só uma secção . A observação de u 111 dos tiros ba~ta pa ra o 
julgamento da alça. 

Corredor de regulação: Arrebentamento b ou no max imo meta­
de percutentes e a outra metade b ou 11. 

Garfo: De 100 111. , contra cbjectivos fi xos ; 
De 100 a 400 m. , contra objec t ivos movei s ou instantancos. 

Alça-base : Na gr . 25 m., no sh. 50 m. abaixo do limite cur to 
do garfo . Uma vez que durante a regulação se tenha 
logrado fazer uma observação segura sobre a situação do 
objectivo no garfo, poder-se-á co meçar por uma outra das 

Alças de efficacia: São 3 de 50 em 50 m. no sh., 6 de 25 en1 
25 m. na gr ., a pari ir da alça-base. 

Se o garfo fôr maior do que 100 111 . ;lllgm c nt ar-~'C-i 

correspondentemente o numero el e al ç. ~ s ele cfíicaci <t. 
Contra object ivos cobertos o seu numero depelllk li a 
profun didade ela zona a bater . 

Alça favora v<!l: No sh. a que der no max imo I tiro longo en1 
4, na gr. ce rca de metade longos e metade curtos. 

No sh., achada ? alça favorav cl atira-se só com clla. 
na gr. tam!Jem com as duas v isinhas, 25 111. aci ma c ~5 111 ' 
abai xo. 

Corrector de efficacia: Arrebentamentos n. Em gera l é o de re. 
gulação :lllgmentado de 2. A observação elo co rrecto r dQ 
efi icacia repor ta-se aos grupos ele tiros , não importando 
que appareça ent re os 4 arrebentamentos, 1 a, ou 1 b 
ou mesmo I percu tente, ou a b. ' 

NOTA- O fogo ceifilnte só se emprt ga depois de achada a alça 
favoravel. 

NOTA - Não se executa tiro de regulação a distancias ele 600 m. c menores ou contra 
objecti vos in stantaneos (quando se preveja que o objectiv o desa pparece rá aos pri­
mei ros tiros). Nesle ultimo cnso emprega-se o fogo escalona do. 

2'! Tenen te Eduardo Jansen . 
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Projecto de instrucções para o estabelecimento I 
de linhas telegraphicas de campanha 

I - O systema normal de linhas telegraph i­
cas de campanha é o a<~r eo sobre postes de cam­
panha, com fio nú ou i so lado; como excepção, o 
rastej ante (sempre com fio isolado), e o aereo 
sobre apoios naturaes. 

2 - A const rucção é executada por um pelo­
tão de telegra phi stas, nos systemas aereos, e por 
uma esquadra, no rastejante, competin do em am­
bos a direcção dos t r abalhos a um offi cial subal­
t erno auxil iado immediatamente por um sargento 
t elcgraphista. 

3 - O pelotão de telegraphistas compõe-se : 
do p~ssoal j á determinado em lei e de duas vi a­
turas com os respectivos conductores; vi atura 
de postes e v iatura de t ra balho . 

CAPITULO I 
Ser v iço do p elotão de telegraphistas 

REUN IR 

4 - Ao signal respectivo ou á voz em jOif/10 
dada pelo sargento e repetida pe los cabos, o pe~ 
to tão forma em l inha, como determina o R. E. 1. , a 
d ireita das v iaturas ; o anspeçada da I '~ esquadra 
(en carregado do mater ial ) á esquenta das mesmas, 
e o da 2~ (encarregado da estação inicial) co br in­
do o r especti vo cabo. 

EM MARCHA 

5 - O co mmandante do pelo tão dá a voz 
columna de marcha. As esquadras vol vem á es­
q uerda, e deslocando-se ob l iquamente' , a t ': pa ra 
a direita e a 2': para a esquerd a, vJu colloca r-se 

respecti vam ente á frente e á retaguarda das v ia­
turas, onde fazem, á voz dos cabos, direita-volver­
alto. 

Pelotão de telegrap llistas em marcha 

EM ACÇAO 

6 - Préviamente, e quando necessario, faz o 
commandante do pelotão um reconh ecimento ten­
dente a fixa r o traçado, systemas e pontos obri ­
gados da l inha, dando nesse intu"ito instrucções 
minuciosas e precisas ao sargento, que o deve 
acompanhar . 

7 - O sargento, recebi das as inst rucções e 
ultimas ordens, condu z o pelotão ao ponto in i­
ci.d; destaca da 2" esquadra dois exploradores ( I ) 
que vê m collocar ·se a seu lado, depois de rece­
berem no mater ial (2) ferramenta de sapa apro­
priada; indica ao cabo da 1 • esquadra a di r ecção 
da linh a, e dando a voz em acção, parte na dí re­
cção indicada acompanhado pelos exploradores, 
desbravando e preparando passagens para a linha 
e conse r vando-se se mpre 50 a 100 m. á frente do 
desenrolador ; dá o rumo das tatwentes e marca 
a po~i çào_ dos apoio~ .extraord i n~r ios (mudanças 
ele d1recçao, de clechvldade e de systema · t ra-
vessias de est radas, etc.). ' 

CAPITULO l i 
Linha aerea sobre pos tes de cam panha 

SERVIÇO DA 1'.' ESQUADRA 

8 - Na co nstrucção constitue a turma ela frente 
co mpetindo-lhe a locação e estendimento da tinha, 
preparação dos apoios e d istribuição do material. 

(I ) Na linha rastejante destaca da primeira esquadra trcs 
exploradores. 

(2) Por abreviação denomina-se material, ao conjuncto 
das v iaturas sob o commando do anspcçada da 1 ~ esquadra. 
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9 _A' voz em acção o com mandante .da es: 
quadra (céibO locador) dá um pas~o obl1quo a 
direita e collocando-se em frente a sua esqua­
dra par~ ella voltado, nomeia ela esquerda para 
a dlreita na t '~ fileira : desenrotador, es/erzdedo.r, 
perfurad~r 1 ; na 2~ filei r a : perfuradores 2 e 3, diS­
tribuidor ; manda a postos fazendo a esquadra 
esquerda-volver. (I) . 

10 - O cabo dá a voz de marclte e va1 coll ~­
car-se frente p.1ra o objectivo, no local do pn-
meiro' poste, cuja cova marca. . 

11 - O desenrolador avança para o matenat, 
toma a desenroladeira e acompanhad o do esten­
dedor que por sua vez recebe um alicate, segue 
a collocar-se á frente d::> cabo, voltado para o 
objectivo. 

12 - Os perfuradores, na ordem numerica, 
avançam igualmente, recebem do material, depois 
de attendi dos o desenrolador e o cstendedor, 
cada um uma alavanca e com ell a dirigem-se 
para o local do primeiro poste. 

13 - O estendedor ao fazer alto á frente do 
cabo toma a ponta do fi o e amarra-a a um ponto 
fixo alguns passos á rectaguarda. 

14- O per furador I ataca a abertura da pri­
meira cova. 

15 - O cabo, amarrada a pon to do fio, indica 
ao desenrolador a direcção da linha, c dá-lhe a 
voz em f rente, á qual o mesmo avança na dire­
cção indicada, produzindo o desenrolamento c 
seguido a alguns passos do estendedor. 

16 - Cumpre a este fazer pousar no solo, 
sem crócas nem dobras o fio desenrolado, des­
embaraçando-o dos obstaculos que se opponham 
ao seu alinhamento na direcção determinada. 

17 - Os perfuradores 2 e 3, sem jamais pas­
sarem á frente do estencledor, avançam guiados 
pela linha estendida, medindo a passo o inter­
valia dos tJOStes, afim de por sua vez, pra­
ticarem : o n. 2 a segunda cova, o n. 3 a terceira. 

18- T erminada cada cova, o perfurador res­
pect i vo passa para a consecutiva á ultima em 
andamento, guard ando sempre os preceitos do 
numero :mterior, e procurando além di sso balisar 
com as alavancas o alinhamento, de modo a 
obtel-o tão oerfei t o quanto possi vel. 

19 - O ·distribu idor avança por ultimo, e de­
pois de attendidos todos os seus camaradas da 
esquadra, recebe do anspeçada elo material, de 
dois a dois, os postes e os vai deitando seguida­
mente em posição normal á linha, com a extremi­
dade superior sobre a cova competente, já aber ta. 

23- A' voz em acrão o com mandan te (cabo 
montador) procede como o d~ I ~ esquadr!l, ~o­
me.1 ndo da esquerda para a cllre1ta: na pn1~1 e~ ra 

fih' ira ajudante, estacador ; .n~ se~u1~d.a ft l e1ra 
esticadores 1 e 2; volta ;:í pos1çao pnm~ t1v~ .. 

24- Ao ser deitado á linha pelo cl1stnbu1dor 
0 primeiro poste, o cabo monta~or manda a pos­
tos-marche e vai munido elo alicate, collocar-st­
na altura desse primeiro poste, no lado opposto 
e a cinco pa~sos da linha. . . 

25 - O ajudante segue-o e. coll oca-se Junto a 
ponteira elo mesmo poste, al1nhado pelo ca bo &i 

26 - O estaeador , attendidos todos os da 1 . 
esquadra, recebe do material um.a ~ua~·ret a e ~1-
gumas estacas e vai coll ocar-se a d1re1ta do aju­
dante. 

27 - Os esticadores recebe 1~1 cada u111 , um 
mordente e vão collocar-se na l1nha : o n. I dez 
metros á frente do primeiro poste, o n. 2 dez 
metros á frente do segundo. _ 

28 _ 0 anspeçada encarregado da . estaçao 
inicial munido de al i ca te e de um appa1e lho d e 
campa;tha a tiracolo, di rige-se ya ra o extremo d a • 
linha, faz as ligações necessan.a~ para a .. ~non!a­
gem el a estação c aaua rda os av1sos el e v~1 1ft caçao. 

29- Avançada"' a distri buição de 1::>0 metros 
o cabo ntoutaclor clá a voz : ao traba./110. 1\ essa 
voz o ajudante suspende pela ext ~e m1 daclc. supe­
rior o poste junto c dcpo1s de fc1ta pelo ca~ o a 
amarração do fio ao i, olad or , levanta a ltnha 
plantando o poste, ao mesmo tempo em que o 
e~ ti cador n. 1, que prendeu co m o m~rd~ nlc o 
fi o ao seu alcance, puxa a linha no 1utu1to d e 
esticai-a uo trecho j:'1 montado aprum ando o post e, 
e nessa al ti tude permanece até que pelo Ca bo 
lhe seja dada ;1 voz de larga. 

30 - Plantado o primei ro poste. o cabo mo n­
tador, o :tjudante e o estacador, d1ngem-se Par a 
o segundo que plan tam pelo mesmo processo, 
dando o cabo ao se r levantada a linha a voz de 
larga. 

31 - A esta voz o esticador n. I aban d o­
nando o fio, vac a marche-marclt ':! co ii Pcar-s~ 1' 
metros á frente do terceiro posk, emquan to ,, 
esti cador n. 2 puxa e prende a l inha , c01110 já \ 
fizera o seu ca marada n. I , até éi v n d e targ .. 
reproduzindo assim co m ell c e rcvczadame nh 
sempre as mesmas operações. . 

32- Sendo, pela montagem da l1nha! res 
ponsavel o cabo montador, cu mpre fi scaltsat- a. 
par t i cularm ente no que se re lere ao i'>olamento ~ 

csticamento ela linha c apru mo dos post~s . 

33 - Ao amarrar o fi o em cada ISOlador 
deve-se dar a este um pequeno desv io para ~ 
retaguarda (0'",30 a 0"',40), para que fique d~Pob 
de levanta da conven ientemente esticada a l lnhn. 

20 - Ao cabo locador cumpre mais: fazer as 
emendas, suspender a marcha com a voz de alto 
e de fazel-a proseguir co m a de em frente sem­
pre que se torne necessario; a !tender ás 'deter­
mín::~ções do sargento á frente, e como responsa­
vel que é pelos serviços de sua esquadra, diri­
gíl-os c fiscali sal-os acompanhando-os de perto. 

21 - Ao anspeçada como encarregado elo ma­
terial cumpre: commandar as v iaturas, di ri gindo­
as por caminhos <:scolhid os, aco mpanhando a sua 
esquadra quanto possível á altura do estendedor; 
inicia a marcha logo que tenha di stribuído á 2·~ 
esquadra a r espectiva ferramenta. 

34 - o~ postes são p lantados de modo q ut 
os i soladores nas tangentes fiquem todos de un· 
mesmo lado ela li nha, e nas deflexües (postes l\ 
dois iso ladores) pela parte exteri or de um e outn 
lado do prolongamento da bissectri z do angulc 
que furmam as direcçües. 

ESTAEAMENTO 

35 - São estacados os postes de ca mpanha 
nas deflexões nas travessia~ de estradas e no~ 
extremos da llnha · orientando-se este: no primei r 
caso , segundo o ,; r olongamento da bis!'ectriz d 
angulo elas direcções ; no segundo na mesm 
clirecção da linha para o lado da estrada; e I· 
terceiro ainda nessa direcç:1u c do lado opposl 
á linha. 

SERVIÇO DA 2'~ ESQUADRA 

22 - Compete-lh e como turma que é da re­
taguarda a montagem da linha. 

(1) Uma vez de pos to6 nomeados, os tetegraphistas tendo 
de entrar em lorma durante o trabalho, o lazem sempre nos 
mesmos Jogares. 
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~ 36 - Determinado pelo cabo locado r o poste 
a estacar, o anspeçada do material, mediante 
aviso do distribuidor, amarra 10 centímetros 
abaixo do isolador um estae a esse poste, que 
é em seguida pelo d istribuidor conduzido e dei­
tado junto á cova competente. 

37 - O estaeador, plantado o poste, exe::uta 
immediatamente a amarração do estae ao solo, 
se r v indo-se dos pontos de segurança já por ven­
tura existentes ou na falta destes, das estacas 
que comsigo cond uz. 

DEFLEXAO 

38 - Determinada pelo sa rgent o a nova dire­
cção da linha, e pelo cabo locador marcado o 
ponto da deflexão, o estendedor toma ao material 
uma marreta e uma estaca e por fóra 20 centí­
metros desse ponto crava a estaca, prendendo a 
ella o fio, e restituindo em seguida a marreta. 

39- O desenrolador muda de direcção ao 
mando do cabo, cont inuando a marcha. 

40 - O serviço da 2'.' esquadra, como nos 
demais postes e o estaeamcnto como está deter­
minado (ns. 35, 36 e 37). 

41 - Os postes de campanha destinados á$ 
defl exõ es de mai s de 45° são armados a dois iso­
ladores. 

CAPITULO 111 
Linha aerea sobre apoios naturaes 

42 - Denominam-se naturaes os apoios en­
contrados no percurso da linha, taes como : ar­
vores, edificações de madeira, postes permanentes 
c outros que na falta de postes de campanha, cu 
por economia destes, podem ser utili sados na 
suspensão da linha. . 

43 - O trabalh o é ainda executado pelas 
duas turmas, r epresentadas pelas esquadra<; do 
pelotão de telegraphistas . 

44 - Ao sargento, na exploração cumpre as­
signalar os apoios a se r aproveitados. 

· SER VIÇO DA 1'.' ESQUADRA 

45 - Ao passar no local do ultimo poste o 
desenrolador faz alto á voz do cabo locador, e 
praticada a ultima cova, r eunem-se nesse ponto 
os perfuradores e o di stribuidor. 

46 - O cabo locador manda trocar f erra­
menta. A essa voz aque ll es quatro telegraphistas 
d í rigem-se ao 1r.aterial e tomam por troca : os 
perfuradores 1 e 2 cada um uma escada, o per­
furador 3 e o distribuidor cada um uma bolsa 
contendo verrum as, cha ves de fenda, i soladores 
e parafusos. 

47- Assim, transformados em porta-escadas 
e preparadores de apoios, const ituem-se em dois 
pares de serviço (perfurador n. I com o n. 3 e 
perfurador n. 2 com o distribuidor) e dirigem·se 
para os apoios assi gnalados, onde executam os 
serviços indicados pelos utensis que conduzem, 

48 - O desenrolador e estendedor proseguem 
na marcha á v oz de em frente dada pel o cabo 
tocador. 

SERVIÇO DA 2'.' ES QUADRA 

49 - Plantado o ultimo poste, o cabo monta­
dor dá a voz trocar ferramenta , á qual o ajudan­
te tomando ao material uma escada e o estaca dor 
po r troca urna forquilh a dirigem-se ambos com o 
cabo para os apoios já preparados e auxi liam-n'o 
na montagem da linha. 

50- Os ser viços dos esti cadores continua 
como determinam os ns. 29 e 31. 

51 - O official commandan te do pelotão du­
rante a construcção das linhas aereas acomjJanha 
os trabalhos e dirige-os da re taguarda na altura 
da 27 esquadra, cujo serviço, remate da constru­
cçào, directa e particularm ente inspecciona. Em 
caso de necessidade, porém, póde occupar mo­
mentaneamente, a seu juizo, qualquer outra po­
sição. 

CAPITULO IV 

Linha rsstejsnte 

52 - O serviço é executado só pela I ~ es­
quadra. 

53 - Na passagem do systema aereo para o 
rastejante o s .rgento. ao attingir o desenrolaqor 
o local do ultimo apoio, manda linlw ras tejnnte. 

54 - A essa voz os exploradores restituindo 
ao material as ferramentas de que se acham mu­
nidos, vão coll ocar-se á retaguarda das viatu ras. 

55- O cabo locador, feita a ultima cova ou 
preparado o ultimo apoio, dá a voz alto-reunir, 
á qual fazem alto o desenrolador, o estendedor · 
e os perfur~dores trocando no materiaf por pás: 
foices ou picaretas, conforme as necessidades, as 
respectivas alavancas, vão reunir-se ao sargento 
substituindo os exploradores. 

56 - O distribuidor depois de dei tar junto á 
cova respectiva o ultimo poste (ou de preparado 
o ultimo apoio), vai collocar-se 20 p'!ssos á re­
taauarda do estendedor. 

" 57 - Mudança de bobina como determinam 
os ns . 69 e 70 no que forem applicaveis ; voltam 
todos á posição primitiva e aguardam a 2'.' es­
quadra . 

58 - Na mudança de bobina, obrigada pela 
passagem de um para 0utro systema, a emenda 
deve fi car 0"' ,50 á retaguarda do apoio extremo. 

59 - O ajudante feita a amarração do fio ao 
i solador como determina. o n. 29, li ga ao longo 
do ultimo poste, por meto de uma braçadeira de 
arame, 0"',50 acima do extremo da ponteira, o pro­
longamento do fio isolado (de modo sernclha:-:te 
se o apoio for natural), plantando em seguida 0 
poste. 

60 - O mesmo trabalho executa o ajudante 
em relação ao primeiro poste, na ope ração in­
versa da passagem do systema rastejante para 0 
aereo. • 

61 - Feito o estaearnento como determina 0 
n. 37, o ca bo montador dá a voz em jo.-ma e 
segue a formar a sua esquadra á retaguarda das 
viaturas, onde já se acham os exploradores. 

62 - Em seguida o cabo locador dá a voz 
para a linlw rastejante-em fren te, proseguindo na 
marcha e guardando distancias o desenrolador 0 
estcndedor e o di stribuidor. ' 

63 - O desenrolador na marcha produz 0 
desenrolamento da linha, o estendedor pou za-a 
no solo conforme o n. 16, e o distribuidor dispon­
do-a á margem do camin ho, aperfeiçoa-a disfar­
çando-a quanto possível ás vistas dos tran~euntes. 

64 - Nas t ravessi.as de cst.radas e, em ge ral , 
nos terrenos de muito tran sito a linha passa 
enterrada, cabendo aos exploradores que acom­
panham o sa rgento á frente, a abertura das ne­
cessar ias valas. 
. 65 -:- A 2'.' esquadra e o carro de postes, re­

tirar-se-ao do tra ?alho ou o acompanharão , con­
forme as necesstdades do ser viço a jui zo do 
sa rgento. 

66 - Na passagem para l inha aerea o sar­
gento, ao attingir o desenrolador o loca l do pri-
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meiro apoio, dá a voz linha aereú , á qual os 
perfurador es (expl oradores no mom ento) trocando 
no material as ferramentas por alavancas (ou 
pelos utensis do n. 48) vão occupar as posições 
determinadas no n. 12 (ou 47). 

67 - Os cabos mandam para linlw aerea a 
postos-marche. A es!ia voz vão todos occupar 
as posições indicada:; nos ns. 10, 11 , 12, 13, I ~ 
18, 19, 24, 25 e 26, proseguindo o t rabalho como 
e!itá indicado. 

68 - Sempre que uma .linha aerea ou r aste­
j ante tenha de se desenvol ver por uma estrada, 
tleve estender-se quanto possível ele um mesmo 
lado, e a um metro pelo ~!l e nos da margem da 
est rada. 

CAPITULO V 

M uda nça de bobina 

NAS LINHAS AEREAS 

69 - Es!ando para esgo tar-se a bobina , o 
estendedor na marcha dá a voz de bobina , á qual 
o desenrolador faz alto, e o distribuidor tomando 
ao material uma bobina ch eia substitue por ella 
auxi l iado por aquel le, a que acaba de esgota r-s~ 
e ofterece a ponta do fio ao cabo locador para a 
competente emenda. 

70 - O estendedor , feita essa operação, offe­
rece tambem ao cabo a ponta terminal do fio c 
prende a bobina vasia ao apoio mais proxi mo. 

71 - O desenrolador prosegue na marcha á 
ordem do cabo locador. 

NAS LI NHAS RASTEJANTES 

72.- As me~mas operações das linhas aereas, 
cumpn ndo .ao distribu idor entregar ao material a 
bob1 na vas1a, quando não encontre nas v isinhan­
ças da emenda onde escondel-a. 

73 - Ao cabo locador co mpete em qualquer 
systema a veri fi cação da l inha após cada emenda 
ou reparação, ser v indo-se para isso de um appa­
relho de ca mpanha que opportu nam ente toma ao 
mate1 ia!. 

74 - Para essa verifi cação, que é feita a pé 
firm e, o cabo liga o borne-l inha do apparel ho 
ao fio da bobina, e o borne-terra a uma chapa 
summaria no propr io local da veri ficação. 

CAPITULO VI 

L evantam ento das linhas 

LINHAS AEREAS SOBRE POS 1 ES DE CAM PANHA 

75 - O ~erviço é executado pela I '~ esquadra 
de telcgraph istas, com as viatura s. 

76 - Distribue-se por duas turmas : uma á 
frente des montando a linha, outra á retaguarda 
recolhendo o materia l : 

77 - A turma da fr ente é const itu ída pelos 
perfuradores, a da retaguarda, sob a immediata 
direcção do cabo, pelos: desenrolador , estende­
dor e distr ibuidor. 

78 - O cabo manda : para desmontar - ao 
trabalho. A essa voz avança m os perf:Jradores: o 
n. I , n~ un ido de mordente, desliga a l i~1 h a da e~­
tação f111a l e sustenta-a pelo ext remo l1 v re ~o f10 
a té ser a mesma arriada· desamarra-a entao do 
primeiro poste, e vae coll~car-se á retaguarda do 
t erceiro, onde executa as mesmas operações, e 
ass i m em todos os postes :mpares . 

79 - O perfu rador 2, munido l ambem de 
mord en te, vai para a retaguarda do segundo 
poste e arr iada a l inha sustenta-a e desamarra-a 

desse, semelhantemente ao que fez o n. I , c as­
sim em todos os postes pares. 

80 - O perfurad or 3 sol ta os cstaes e arran ­
ca seguidamente os postes, apresentando-os pelos 
isoladores á desamarração da l i nha, e deitando-os 
em seguida no proprio local. 

8 i -Avança da a desmontagem de 150 1_11 . , o 
cabo, que se tem conse rvad o com os dema1s te­
legraphistas a pé firme manda: em retirada - ao 
trabalro , e va i para a ponta da li nha, que prend e 
ao tambor da bobina, e acompanha na marcha o 
desenrolador , fi scalisando o enrolamento e demai s 
se rv içus. 

82- O dcsenrolador toma a descnrolad eira 
apresenta-a ao cabo para o recebimento da. linh a: 
e avança produzindo o enrolamento segt11 clo do 
estendedor a quem cum pre guiar o fio nesse e n­
rolamento. 

83 - O dist ribuidor marcha á r etaguarda r e­
colhendo os postes ao respec tivo ca rro, a seu 
lado. 

84 - Nas mudailças de bobina , feitas sel!lPr e 
a pé fi rme, o cabo desfaz as em endas, o d1 s tr i- .., 
buidor retira a bobina cheia, que entrega ao m a­
terial, em quanto o estendedor co l l o~a .no laga r 
d ' esta a va sia que encontra nas prox1 m1 d~des, e 
a r ujo t ambor o cabo prende a ponta do f10, co n . 
ti nuando em seguida a marcha. 

LINHAS AEREAS SOBRE APOIOS NATURAES 

85 - O ser viço tem a me::.ma distribu!ção . 
sendo os desmontadores (perfuradores da t ·~ es­
quadra) munidos, em vez de mor dentes, de e s­
cadas e chaves de fenda, u tensis est.es de qu 
se ser vem para a desmontagem da ll n.ha e r eti­
rada dos i soladores , que são em scgtuda de ixa-
dos na base dos r l'spect i vos apoios. . 

86- Os serviços de en rolamento da l 111 ha, d t 
mudanças de bobinas, e de. recolh i mento do n10 • 
teria! são fei tos de modo semelhante ao deter­
minado nos ns. 81, 82, 83 e 84. 

U NHAS RASTEJANT ES 

87 -O levantamento da linh.a é execu t adr 
simpl es mente po r do is t elegraphista s e o car r(l 
de trabalho, tudo sob a di recção de um cabo 1 
legraph ista ; um dos telegraphistas faz o en r ola­
mento na marcha e o outro guia o fio n 'esse en­
ro lamen to . 

88- As mudanças de bobinas são como est.1 
determi nado no n. 84, div ididas as funcçõc• 
ah i exercidas pelo distribuidor e estendedor, r es' 
pecti vamente pelos t elegraphi sta que faz o en 
ro lamento e o seu au xi li ar n' esse enrolamento. 

CAPITULO VII 

Travessi a de cursos d 'ag u tl 

. 89 - A l inha aerea ainda n'esta c i rcums~allci. 
e a preferi da desde que possa a travess1a se 
cc.nseguida com um só inter vallo. Nesse caso , 
~l an tações dos dois postes, ou as amarrações d 
l1nha nos dois apoios, em ambas as ma rge 11~ 
devem ser simultaneas e á voz do cabo rn o nt. 
dor, devendo cooperar para isso, na margen1 d. 
partida o ajudante e um est icador , e na de cht 
gada o cabo, o estacador e o out ro cst i cador. 

90 - Não perm ittindo a largura do r io I' 
as cond ições do terreno nas margens a t ravés~ 
mediante um interval lo aereo, emprega-se o S\' 
t ema rastejante. 

91 - Havendo ponte, mesmo de ci rcumstar. 
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._ cia, é a linha rastejantc estendida e presa fóra das 
g uardas da mesma, competin do esse serviço. ao 
distribuid or em co nform idade co m o que precettua 
o numero 63. 

92 - Na hypothesc contrar ia, a t ravessi a_ é 
feita em l inha sub-flu v ial med iante a in tercalaçao 
de um coneluctor especia l , ele co mprimento pouco 
maior que essa travessia, c si houver fo r t~ cor­
renteza co nvcnientc•n ente lastraclo co m objectos 
pesado; , de distan cia em distancia. 

93 - A passagem elo pessoal , quaesquer que 
sejam os recursos de que para cll a se d tsponh a. 
recursos esses prev istos no reconhecimento de 
qu~ trata o 11. 6, effcc tua-se sempre no local da 
linha; pa ra a do material porem, devem ser pro­
curadas ma iores segur anças, tacs como pontes, 
balsas, etc., mesmo que para i sso tenha elle de 
operar g randes desvios de ca minho. 

CAPITULO VIII 

Preceitos geraes 

94 - As praças telegraph istas em trabalho 
s;io armadas a revolver e facão de matto . 

95- O interval lo normal entre os apoios de 
ca mpanha nas linh il s aereas é de 50 m., podendo 
se r momentaneamente diminuído conforme as 
ex igencias do traçado e elo terreno, a juizo do 
sa rgento. 

96 - As presen tes instru cções representam 
tão sómente uma norma a ser seguida nos tra­
balhos a que se destinam, proscrevendo-se na 
respectiva execução t oda e qualquer interpre ta­
ção á l etr a, sempre que circumstancias par_t i c ul~­
rcs e imprev istas possam chocar-se co m dtspost­
ções suas; co mpetem, em tal conjunctura, á ~ni­

cia ti va dos eli r ectilm cntc interessados as soluçoes 
de momento. 

Rio ele Janeiro, 24 de Junho de 19 15 

Sil veira Sobrinho. 
Cap. do 1° de Eng. 

Os Veterinarios e a Guerra 
A França, com a presen te guerra , mobilisou 

2 mil veterinar ios, sendo que mil seguiram logo 
para a 1'.' l inha das forças em lucta, e já muitos 
morreram g lor ies tm ente trabalhando pela sua 
patria. 

Até 24 de Janeiro hav iam morri do 14 veter i­
nar ios, se ex trav iado 2 c se ach:Jvam prisionei­
r os 6. 

Nos destroços de uma bateria inimiga , di z 
um jornal f ran cez, fo i encon trado morto, ao lado 
elos seu s i nditosos compa nheiros, o ve terinario 
que a ella pertenci a. 

Os se rv iços prestados pelos vcter inari os es­
tão cons ig nados em uma correspondenc ia do M a­
tin, e é el ell a que ex trahimos para estas linhas, 
curiosos dados sobre o fu nccionamento do depo­
si to de cavallos doentes insta ll ado no Campo de 
Mai ll y. 

A g uerra moderna é terrív el c imp iedosa 
pa ra o cava ll0. O primei ro aspecto e mais fri­
sante no cam po de batalha é o el os caclave res de 
cava ll os, inchados e em via de putrefacção. 

Os padi o leiros nunca se occupam co m os ca­
vallos que cahem, t êm ou t ras occupações ! O ho­
mem é apanhad o pela esperança da sua sa lvação 

e assim poder voltar ás fil eiras. O cavallo só é 
cu idado, quando ha certeza de poder vol tar a 
prestar os mesmos serviços que dantes. 

Como para a sorte do homem na sociedade 
espar tana, lambem aqui as considerações utili ta­
rias se sobrepõem aos deveres moraes. 

•T ri ste egoísmo do homem !» 
Ajuntamos ainda que a conformação anato­

mica do cava llo, as exigencias de sua «posição~ . 

não lh es per mi ttem os beneficos mil agres da ci­
rurgia humana. 

Na guerra como na paz, são abatidos os ca­
vall os victimas das fracturas dos membros, assim 
como os atacados de feridas organ icas profundas; 
os menos gravemente attingidos; os que, segundo 
as instru cções mini steri aes, parecem poder voltar 
no fim de 6 semanas, são recol hi dos e tratados. 

Desde a paz, previo-se a necessidade de pre­
parar, na retaguarda de cada exerci to, um depo­
sito para caval los doe ntes. 

Apezar di sto, só no principio de Setembro 
fo i que se improvisaram estes hospitaes para 
animaes, que hoje funccionam perfeitam ente. E' 
esta a impressão que trazemos, diz o Matin, de 
uma visita minuciosa feita nos Campos de M arne. 

O mais bello de todos podemos reputar o 
deposito do Campo de Mailly, porque está instai­
lado em um parque de 11000 hectares, cujas ada­
pt ações são totalmente modernas . Possue 24 co­
cheiras, que se estendem em 2 filas parallelas 
sobre uma extensão de um k i lomet. o; podend~ 
recebe r 2.200 cavallos. No centro estão installa­
das : a enferm aria propriamente dita, a pharma­
cia e a ferraria. 

Ahi são recolhidos os caval los doentes vin­
dos directamente da 1'.' l inha os quaes depois de 
curados são enviados para o deposi to movei de 
Cltalons, que os restitue á frente. Os animaes 
alti recebidos são classificados pelos profissionaes 
em mu i tas categorias co nform e a natu reza dos 
se us ferimentos. 

O maior contingente é fornecido pelos cavai­
los mancos, aguados, exgottados, chegando ani­
maes que só têm «a pelle e os ossos" , em con­
sequencia das fadigas da campanha. A sêde é a 
principal t or tura do cavall o na guerra; este 
grande volume de musculos e vísceras exige uma 
ingestão constante de agua, sob pena da deca­
dencia i mmediata. 

Em geral os veterinarios se queixam que 
exigem muito dos anim aes na I '~ linha, antes de 
os mandarem ao repouso. Muitos poderiam se 
refazer em pouco tempo, si não tivessem quei­
mado intei ram ente todas as suas reservas vi taes. 

Os fer idos e os atacados de moi estias exter­
n~s occupam o segundo Jogar , em frequencia. 
Sao representados por lesões pouco importantes, 
causadas por estilh aços de projectis e feridas 
por despedaçamento. Os animaes chegam em es­
!ado assustador; a pelle co llada á camada sub­
Jacente que com ella se levanta. 

O tercei t:o l_ogar é occupado pelos que têm 
feb r~, mol_estt as tnternas, princi palm ente das vias 
r espt rato n as. 

Enfim, uma quarta categor ia comprehcnde as 
molest ias contagiosas: mormo, sarna etc. 

_ O_ m?r.m o é muito temido, A cava llaria ali e­
ma. fot. d tztmada e. f oi preciso grandes precauções 
santtanas pa ra evttar o contagio . 

No Campo de Mail y estão somente os sar­
nentos e os herpe.ticos e são tratados em urna 
enfermaria especial. 
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Fazem-se, apenas , .ope.rações de pequena ci­
rurgia : extração de prOJectts, nos I?usculos, pun­
cção de abcessos, operaçõ~s nos. pes e etc. 

Desde a chegada o ammal. e logo d.esferra.do 
dos 2 ou dos 4 pés e in t rod u~1do nas ba1as c.he1as 
de palha, sendo-lh es proporciOnada uma ali men-
tação escolhid~. . . 

A art i lhan a f01 quem deu o 11_1 a10r numero de 
animaes para o deposi to. As ba1 xas fora~ gran­
des nos pri mei rvs dias da guerra_, apezar d1~to os 
depositas de remonta estão prov1 dos de ammaes. 

Os hospitaes para cavallos como ? do Campo 
de Maily, têm prestado gra!1des ser v 1ços, conse-
guindo sal var 60 ° o dos fen dos. . . 

T ermina o M ati n a sua narrat1 va da seguJUte 
manei ra : _ 

O M atin que se i nteressa pela edu caça~ e 
t renamento do cavallo de tropa pelos seus ra1ds 
annuaes, se sente feli z prestando hom.e na~em a? 
pessoal modesto e devotado dos vetennan os ml­
l :tares. Ao lado dos medicos para os home~s_. .os 
medicos para os cavallos secundados por In iCia­
tivas particulares, como a da Cruz Azul , tem 
muito merecido da Pat r ia. . 

Provam estas palav ras que o serv1ço de ve­
terinaria merece t anto interesse como outro qual­
quer de' um exercito, pois .zela ~ v ida. de se res 
que prestam igualmente ser v1ços a Pat:1<:, e que 
por i st o devem merecer a nossa com pa1xao. 

M ajor Dr. B. Aragão 

Ensino militar 

O primeiro artigo assignado do n. 1 
do Annuario da Escola Militar "A evolução 
do ensino militar no Brazil", a par de re­
presentar uma perfei ta synthese da materi a, 
preenchendo sob este ponto de vista, em 
grande parte, a lacu na encontrada pelo 
Annuario, contem muitas preciosidades que 
se insurgem contra a sua confinação naquell e 
repositori o que não lhes empresta senão 
um va lor historico, respeitavel mas passado. 

Com a devida venia vamos retiral-as 
daquellas paginas para estas, afim de que 
resa l te todo o seu valor actual. 

" Conf rontando as diversas ten­
tati vas de regul amentação do ensino 
militar até então rea lisadas, torna-se 
difficil comprehender claramente os 
moti vos do açodamento com que a 
cada passo se emprehendiam as mu­
danças e mod i ficações mai s ou menos 
profundas e radicaes. Não se observa 
em gera l, o natura l desejo de acom­
panhar o progresso ou aprovei ta r as 
lições da experi encia propri a ou de 
outros povos. 

T em-se a sensação ele que execu­
tavam verdadeiros e incoherentes en­
Sl! ios, tac teanclo a esmo, sem uma ori en-

tação segura, acompanhando apenas as 
oscillações dos parti dos políticos ?u 
os caprichos dos poderosos do d • ~· 

... Esse estado de coisas conti­
nuou por largos annos, chegando ·~e~­
mo a produzi r os seus perniciosos effe•­
tos nos proprios dias que correm. " 

Essas co t1 siderações l igavam-se ~o 
meiado do seculo passado, e o propno 
autor, o illustre Sr. coronel Marques da 
Cunha, nos dispensa o commentario, ac­
crescentando, conv icto e destemido, gue 
ellas têm plena applicação nos nossos d • a~ . 

Tratando do regulamento de 1 8~0 d1z 
o autor : 

"Cabe aqui ponderar que nes~e, 
como em outros regulamentos, o pnn­
cipal defeito não resul ta de sua con­
textura, qualquer que tenha sido o 
plano adaptado, mas sim da fa lta de 
energia e capacidade pratica que se 
tem demonstrado, hontem mais do que 
hoj e, na sua execução." 

E a proposito do regulamento de 1905: 
" A disseminação do ensino por 

um grande numero de estabeleci men­
tos é no nosso meio inapplicavel e 
de resultados nullos. A prova é que 
as diversas escolas creadas pelo novo 
regulamento nunca puderam ser real­
mente instaladas num per íodo de se te 
annos de duração da reform a. E1n 
outros paizes, de exercitas numerosos, 
serv iço militar modelarmente organi­
s~do e amplas dotações orçamenta­
nas não padece duvida que a instru­
cção pode e deve ser distribuída POr 
um grande numero de estabelec imen­
tos, uns de caracter preparatorio ou 
fundamental, outros abrangendo certa 
somma de general idades e finalmente 
outros de caracter especia l, prat ico ou 
de applicação. Não é esse ind iscuti­
velmente o nosso caso, por uma serit.' 
de razões que todo o mundo conhece 
sobretudo no$ dias que atravessamos .• : 

E n'outro ponto : 
. «Para o fe liz exito do nosso en-

s~ n o militar e necessidades do exer­
Ci to não precisamos manter um grand~ 
numero de escolas, nem pri ncipal­
mente de co llegios mili ta res taes como 
~e acham hoJe o rgan i sado~ . , 
F~nalm e n te, amda merece especial re­

fe rencJa a ponderosa crit ica ao veso incor­
rigível dos nossos homens de governo que, 
como fustigados pelo sentimento da ephe-
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m eridade d e s ua pos ição, precisa m ali­
menta r-se d e glo ri olas subitas embora pas­
sageira s, inc idin do em gera l no erro de 

" la nçar mão de grandes obras de 
d e molição para cons truir novamente 
d esde os a lice rces., 

Não se co ntenta m elles com " retocar 
os pontos fracos e inco rpora r ao con­
junc to das d is posições regula mentares 
a s innovações ute is e fecundas. " 

O leito r terá ago ra comprehendido que 
fo i d e inte nção q ue ada ptamos para titulo 
d essa tra nscripção uma abrevia tu ra do que 
e mpregou o a utor em seu tra ba lho inte­
g ra l. Deite ex t ra himos pa ra aqui aquellas 
obse rvações ou o pinWes que representam 
verdad es incontrastaveis sobre o nosso en­
s ino mi litar, as quaes não podem impune­
me nte se r d es respeitadas. E mais ge ra l a inda, 
is to é, regendo não só o ensino militar 
mas todo o traba lho, qualquer que seja, da 
d efesa nacio na l, é esta a ul tima ve rdade : 

" . .. na execução d as di spos ições 
regula me nta res, qu a lq uer q ue seja o 
c riteri o ada ptado no pla no ge ra l, faz­
se mis ter uma segura uniformidtide 
d e vistas da pa rte de todos os res­
ponsaveis pe lo funccionamento dessa 
e ng renagem. 

Esse des ideratum só poderá se r 
a tting ido pe la compenetração da im­
porta ncia d a obra a rea liza r, pe lo 
exac to cumprimento do dever, pela 
energia e ded icação a um labor sem 
tregoas, e mbo ra seja necessa rio ve n­
cer as res is tenc ias invete rad as de um 
meio qesfi b rado e complace nte . Sem 
isso só restará a fé cega e incons­
ci ente na proble matica virtude das 
le is, d ecretos e regula mentos, cujas 
mutações continu a rão a se succeder 
no e ns ino mi li ta r como algures, co m re­
s ultados po uco aprecia veis no sentido 
do progresso rea l que <: lmeja mos. , 

D o eontestado 
Observações colhidas nas operações da 

columna sul (*) 

1 •- Constitu ição dos d estacamentos mixtos 

Não é poss íve l de ante-mão determinar um 
t ypo de destacamento par a as acções da pequena 
guerra. C i rcumstancias do terreno, naturez a e im-

(•) Pu blicação autorisada pelo Sr. co rone l Francisco Ra ul 
d 'Estillac Leal. 

portancia do 1111m•go, seu modo de combater , in­
f!uem para que varie dentro de certos limi tes a 
composição dos grupos tadicos. Quando o in i mi­
go desde o inicio da guerra ameaça todo u111 es­
tado e põe em peri go as f rontei. as dos visinhos, 
impõe-se a divi são do th eatro da guerra em zo­
nas autonomas de operações. A cada uma destas 
zonas, deve-se at tribuir um destacamento mix to 
dispondo de todos os elementos susceptíveis de 
emprego no terreno part icula r das operações , e 
com os quaes se rão o1ganisadas as colu mnas que 
eventualmente ti verem de operar no in t e• i or. No 
Contestado, por exemplo, onde occorreu precisa­
mente o caso figurado, aquel les destacamentos mix­
tos nas zonas de norte, leste e sul, que foram, pro­
priamente <..hamados- as zonas de operaçqes -
poderiam ser vantajosamente consti tuídos de um 
regimento de infantaria de 3 batalhões, uma com­
panhia de metralhadoras, um esqu<1drão de caval ­
laria, uma secção de arti lhar ia de montanha, um 
pelotão de engenharia e um esquadrão de trem. 

2• - Relações entre o commando e as tropas 

De um modo geral os pr incípios que regulam 
as relações entre o commando e as tropas não 
soffrem modificação quando se pass:t da grande 
para a pequena guerra, salvo no que diz respei to 
ás difficuldades na transmissão de ordens e com­
mun icações, peculiares áquella ultima Resulta 
d'ahi que a iniciat i va e o amôr da responsabili­
dade tão calorosamente apregoadas nos nossos 
regulamentos, são qualid~des que devem estar 
sufficientemente desenvolvidas em todos os pos­
tos do co mmando para suppr imir as lacunas de 
ordens e infor mações. 

Do que me foi dado a observa r na presente cam­
panha acho que essas qualidades não são muito 
communs, e são mesmo rarí ssimas entre os nossos 
offi ciaes. 

Uma das obser vações que fiz durante o tempo 
que commandei em campanha foi tambem r elat i­
va á fa lta de um estylo mili tar nas relações es­
cri ptas entre o co mmando e as tropas. As ordens, 
as communicações e os relator ios, não obcqecem 
á simplicidade e ao rigor inhercntes a taes peças 
e elo abuso çie palav ras e i mprecisão de li nguage~ 
podem resultar prejuízos de tal ordem para as 
propr ias operações que é indispensavel que todos 
procurem observar na redacção desses documen­
tos os preceitos estabelecidos nos regulamentos do 
ser viço em campanha de que os nossos officiaes 
dão manifestas provas de ignorancia ou aos 
quaes deixam de attr ibui r a importancia que me­
recem . 

~omo _consequencia da falta de iniciativa já 
!·cfenda, nao me passou desapercebido o pouco 
111teres~e dos commandos pelo conjuncto das 
operaçoes, sendo raro que um official procure 
expontaneamente auxil iar o com mando immediato 
quando de posse de informações que embora não 
affectem_ o ser viço especial ~e que está ençarre­
gael o, sao no entretanto de 11npor tancia geral. 

Este intelligente e cr iter ioso auxilio numa 
guerra co mo a actual torna-se tanto ma is V?l ioso 
quanto é sabido que as informações são hlcom­
pletas e sempre escassas. E ' de last imar que 
r eine entre o nosso corpo de offi ciaes o precon­
cei to ele cada um restri ngir-se á missão espe.cial 
de que está imcumbido, absorvendo-se excl~s•v?­
mente com os detalhes de somenos importanc•a 
e não procurando agi r segundo as vistas do con­
iuncto. 
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3" - Exploração e Segurança 

E' impossível transplantar de modo absoluto 
para a pequen a guerra os princípios geraes da 
exploração e segurança, estabelecidos nos regu­
lamentos, quer em estação quer em marcha. 

Na zona em que operamos, e dada ~ _ na t~­
r eza do inimigo, a falta de cartas, a def1 ~~encw 
de informações, o despovoame1! to da reg1ao, .a 
ignorancia dos seus poucos hab1tantes, na t otali­
dade analphabetos e sem a menor idéa de or ien­
tação, a exploração a distancia,_ quer pela cava l­
laria quer pelas patrulhas a pe torna-se sempre 
difficil. E' então necessar io resignar-se a um se r­
viço de exploração c segurança immediato. Nas 
marchas quando não se tem informações exactas 

tancias locaes, o ser viço de segurança das nos­
sas tropas em estação, sempr~ se !ez durant_e o 
dia enviando patrulhas nas d 1 rec~ues suspe1tas, 
as quaes se emboscavam nos acc1dentcs do ter· 
reno e destacavam sentint!llas para os pontos que 
offereciam maior descort ino. Durante a noite essas 
patrulhas eram re t iradas c o serv iço de segu­
rança se restri ngia ao perímetro do acampamento. 

de onde' se pod e encontrar o ::tdversari o, é indis­
pcnsavcl executar uma exploração minuciosa nos 
Jogar es suspeitos, embora isso 2carrete um ai to 
para o grosso da columna. 

A mesma precaução se impõe nas marchas 
em terrenos mon tanh osos para garantir a posse 
prév ia dos pontos dominantes. Quando o 58 de 
Caçadores marchou a 25 de j anei ro do corrente 
anno de Guarda-Mór para a concentração em Per­
dizes deveu á observancia rigorosa desta precau­
ção não ter sido v ictima de nenhuma embosca­
da dos jagunços. O flanqueamento da columna 
de marcha é uma outra medida de segurança que 
não deve s_er absolutam en~c desp resada embora 
na guerra Irregular e no sertão seja penosa de 
executar. Com o conhecimento pessoal que hoje 
possuo deste assurnpto subscrevo sem reser vas 
as seguintes r eflexões fe itas pelo tenente - coronel 
Mordre!le numa das suas notaveis conferencias 
proferidas e~ 1908 sobre a guerra colonial , na 
Escola Supen or de Guer ra de Pariz: 
. • O _cansaço que esta medida de segurança 
Impõe e de tal ordem que muitas vezes os com­
manda_ntes de destacamentos preferem sacrificai-a, 
e conf1am na sua estrella para affrontar as em­
boscadas. E' preciso lambem levar em conta que 
quando _as columnas marcham at ravez de carrei­
r as e p1cadas estrei tas , a expedição de pat rulhas 
flanqueadoras, que tem de ca minhar desbravan do 
o. terreno com grande difficuldadc, retarda o mo­
VImento do grosso. Não obstante deve-se recom­
mendar aos commandantes de columna que não 
d espre~em nenhuma das pret·auções para garant ir 
a segu1_a nç~ de marcha ; a guerra do Tonki n of­
fe r_ece Infelizmente numerosos exemplos de san­
gumol_en tas su~prezas que uma maior prudencia 
pode n a ter ev1 ta do , . 

A mesma difficuldade que em marcha offe­
r~ce o ser viço de :reg u r~nça e~ . estação. 'Raros 
sao os casos na guerra 1rregular em que é possí­
vel estabelecer um ser viço de postos avançados 
com os escalões definidos no regulamento do 
ser v iço em ca mpanha, e i sso prove m da grande 
ex tensão do terreno onde o inimigo póde appa­
recer, sem estradas , povoações ou pontos salien­
tes do terreno que sirvam de apo io ás guardas e 
postos. de sorte que seria necessario para cobr i r 
t oda a zona ameaçada uma grande disseminação 
de forças, incompatí vel com o effecti vo do des­
tacamento. A lém disso para que o serviço nor­
mal de postos-avançados produ za o r esultado 
que se espe ra é indispensave l uma constan te l i­
gação, difficil de estabelecer principalmente á 
noi te, nas mi! ttas e montanha-., onde mesmo ciL~­

rante o dia as patrulhas e0 111mumen te se deson ­
entam e se perdem. Attendendo a essas ci rcums-

4"- M arch as 

Na prcv i,ão de um encontro com o in imigo 
occupando posição, a organ~saçã? da column~ de 
marcha deve obedece r aos pr1ncrpros geracs dos re­
gulamentos do ser viço em ca n_1panha, s~ndo neste 
caso, ao cont rari o do que mu1 tos suppoem, de to­
da a vantagem não intercalar os t rens na col~l m­
na, mas faze l-os marchnr a retaguarda , de v r da­
mente escolt 1dos por uma força cor~11nandada por 
um offic ial de qualidades de cnerg1a bem co r~he­
cidas Nas marcbas at r a vez de zonas suspeitas 
onde ·as t ropas estejam na event u a l i~acle de ~e­
rem atacadas por piquetes de bando lerros, convem 
marchar em pequena,; co\umnas, distribuinclr• e1~tre 
as mesmas os trens e combo ios, c podendo f1ca r 
separadas ent re si por um dia de marcha. Cada 
uma dessas pcq ucn as c oi um nas de marcha es­
taciona com as suas proprias mcdi?as ~\c segu­
rança tendo o seu com mandantc na_o so . a re~­
ponsabili dadc da t ropa como da lmpellimentcl. 
Foi adaptando o mcthodo d<.! ar t icular as colun:­
nas para t ornai-as mais l igeiras c mais ~wneav~ 1s 
que o 58 de Caçadores venceu em 10 d1as a d! ~­
tancia de 150 ki lometros que separa a Fr~gucz1a 
do Sul , no município de Blumenau, da Vllla de 
Curi tybanos, t ranspondo a serra do. Mar. a serra 
do llhéo e do Pi res com um combo iO de 360 car­
gueiros, sem de ixar homens e animaes cxtropia­
dos, e sempre em cond icções de fazer frente aos 
bandoleiros no caso que estes tentassem _em 
qualquer ponto da longa estrada de marcha Im­
pedir que o governo fede ral env iasse soccorr_?~ á 
conhecida cidade do ser tão ca tharinense. f rve 
mais tarde occasiào de verificar qu '.! os generac ' 
Ga lli eni e Famin adap taram o mc:- mo mctllll do 
nas suas campanhas do Tonkiu. 

No sertão infestado de bandos inimigo~ a bõn 
execução das marchas depende em pr imeiru lo 
gar do grão de discip l ina _e _t renamcn t_..> da tru?"· 
E' preciso mediante rcpetlçao method1ca de exer­
cícios adequados habi tua_r os nossos soldados a 
marcharem com regularr dade de pa sso, e essa 
instr ucção deve ser tão intensiva que nos t~rrenos 
difficeis e nos máos caminhos onde não scp Pos­
sível obter os mes1 110S resultados das praças de 
exercíci os, a tropa pela força do habito n~a1:-: h c 
cnm uniformidade e desembaraço para el1 111 1nar 
~~ :tomati camente o alongamento elas co l un~ nas . 

A inobservancia nas case rnas de p rece1~os hy­
gien icos para o tr ato áos pés, o cnf raqucc l ~lh· nto 

organico moti vado pelo abuso do alcool e lncon­
ti nenci J de v ida, a falta de exercícios progressi­
vos que habituem o in fante durante o tem )~o de 
ser viço a vP.nce r pouco a pouco graudcs distan­
cia" , tod lS e:;sas circumstancias concorreram lllui­
to durante a presen te campanha para diminui r o 
r endi mento individual da marcha, tendo eu obser· 
vado nos dias de grandes deslocamentos um_a lllédi" 
de 10 '/,, de retardatarios por companhia. Con 
corre tambem para augmentar a fadiga nas 111ar 
chas e dim inuir a resistencia do soldado Par~ 
vencei-as o máo habito, infel izmente to lerado. 
do soldado comer quando melhor lhe apraz o~ 
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v iveres d o bornal. e beber agua em todas as 
fontes por onde passa, não p0upando os v i veres do 
sacco e a agua do canti l para os momentos de 
cstricta necessidade, e que consumidos . co m a 
devida par cimonia são suffi cientes para manter 
o equilíbrio economico do corpo. O ca lçado e o 
equipam ento r egulamen tares consti tuem nas mar­
ch as v erdadeiros marty rios par a o soldado. 

Na m archa do 58 para Curi tybanos, um sol­
dado que ch egando ao gran d ~ alto arriou a sua 
mochila ve ri fi cou q ue esta t i nha proJuzido o cf­
fe ito de um caust ico ar rancando- lhe a pell e da 
região do rsal. A t emperatura nesse dia era de 3'J0 • 

A necessidade porém de não augmentar a ba­
gagem obri go u-me a não levar as rn ochilas quando 
march ei para a região serrana od dc con tava com 
urna longa permanencia do meu cor po . · Nas mar­
chas feitas p elo sertão em pe rse!?u ição dos ban· 
didos os meus soldados conduz i ram apenas a 
barraca, o capote, a marmi ta e o cantil. 

5• - Acampamento, acantonamentos e bivaques 

Dado o despovoamento do th eat ro de ope­
rações, ao lado das depredações praticadas pelos 
bandol eiros que incendia ra m q uasi todas as ta· 
Peras, cujos propri etari os emigrar·am não fazendo 
causa commum com o handiti smo , as minhas 
furças estiveram quasi t oda a ca tppanha acampa­
das sob barracas. Qu er as b:u racas do modelo 
antigo quer as do ac t ual não resistem a uma 
operaÇão de mais de 3 mezes consecu t ivos. nem 
Offer ecem suffi ciente ab r igo durante o período 
das chuvas, c com mais forte r a são no in verno. 
O melho r p rocesso pa ra conservai-as e ao mcs­
lll o tempo melhorar o bem estar da tropa co nsis­
te em r.evestil-as com um rancho de sapê ou 
de folhas de palmeira, dei xa ndo um espaço que 
Permitta li v re ci r culação do ar. 

Os disposi ti vos r egulamenta r es pa ra o acam ­
Pamento e bi vaq ues das di fferen tes unidades não 
Podem nem dev em ser adaptados numa guer ra 
tr regular . A impossibilidade de cobrir o grosso 
das for ças de um serv iço de segurança que lhes 
garanta o r epouso e I hes dê tempo a se prepa­
rarem para repellir o inimigo, obri ga a adaptar 
Urna fórm a que permitta a immediata entrada de 
!oda a fo rça nas linhas de defczc., e evite qual­
Quer ataque de surpreza. 

Se o bata lhão, por exemplo, está isolado 
Convém que as companhias acampem ou bi va­
Quem separadamente cobri ndo urna grande zona 
cio t erreno , sem que a distancia entre as mesmas 
~eja de tal o rd em que difficulte as ligações ot• 
1 ~l peça um aux ili o mutuo. Deve-se adoptar co rno 
cl1spositivo uma forma polygonal que se app rox i­
tne do quadrado, e cada uma das faces do poly­
pono deve tanto q uanto possíve l corresponder á 
rente de d efeza de uma co mpanhia ou pelotão. 

Ao lado das difficuldades acim <1 re feridas para 
<lcantonar as fo rça ~ , quem ti ver de dirig ir opera­
\~es de guerra no i tteri o r do nosso pai z, luctará 
'~•nda com outras decorrentes da inexistencia de 
ll llJa l ei que r,·gu le o dever do habitante hos-
11_edar o so ldado em campanha, c fixe o quantita­
t1vo a pagar co mo indemnisação pelo uso tempo. 
rari o da propriedade particular . 

Quando as ci r cum stancias t em forçado o em-
P;cgo deste sys tema de estac ionamento não 

111 sido pequenos os d issabores das autorida­
~es militares que em questões desta natureza 
eempre encont ra ram embar aços dos par ticulares 

das autori dad es locaes. M esmo q uando a prc­
........._ 

sença da força em :er tns lagares r epresenta a 
garantia immediata da vida e dos bens da popu­
lação, não tem sido faci l empregar este syste­
ma, desde muitos an nos i ntroduzido nos costu­
mes e na legislação dos pai zes mais adea ntados. 
Em Curi tybanos por exemplo, o corpo que eu 
commandava acantonou emquanto a população 
esteve foragida, mas á medida que fomos resti­
tuindo a paz ao mun icípio, e regressavam os 
habi tantes que t inham fugido dei xando casas e 
haveres á mercê do inimigo, ti ve de abar racar 
no interior da Villa. 

Não devo aqui esquecer o que occorreu 
com o 58 Caçadores na sua passagem por Blu­
menau nos dias 6 c 7 de Outubro do anno fil ido. 
A municipalidade daquella florescente cidade ca­
thari nense apenas i nformada da chegada do ba­
talhão man dou prepa rar nos th eatros, e nos sa­
lões das sociedades recreati vas, leitos e mesas 
para o acanronamento de 550 homens. O batalhão 
cheg 1ndo ás 2-l horas não t eve de perder tem po 
no afano-o trabalho de armar bar racas nem pre­
pa rar al imentação, pois j á estava préviamente 
designado o lagar onde cada companh ia devia ser 
aloj ada. A alimentação abundante e ser vida co­
mo nos ranchos das nossas casernas, na noite de 
6 c no dia 7, bem como os leitos co nfortaveis 
em que dor miram os nossos soldados , f oram 
graciosamente offerecidos pela municipal idade de 
Blumenau que se negou a receber a indemnisação 
que me propuz a pagar. 

O bi vaque, que como fórm a de estacionamento 
tem a vantagem de poder contar-se com as tropas 
sempre promptas para emprehencter qualquer 
marcha, deve ser reservado para quando se est i · 
ve r nas proximidades do inimigo e em Jogar 
desconhecido. Na região serrana do estado de 
Santa Catharina onde reinam os nevoeiros , e as 
chuvas, c onde a t emperatura no mez de Março 
bai xa algumas vezes a zero como aconteceu na noi ­
te de 15 do referido mez, o bivaque é penoso para 
as tropas e deter mina o apparecimento f requente 
de pneumonias, mo lestia que requer para resta­
belecimento dos dot•ntes longa permanencia nos 
hospitaes. 

Em todo o caso como exempl o do que se 
pode obter mesmo numa região de cl ima ingrato 
com tropas trenadas e hom ens sadios devo re­
fer ir que o ctes tc.carncnto de Cavallar ia do Te­
nente-coronel Paiva no seu famoso raid de Cam­
pos No vos a Perdizes , c duran te sua per manen­
cia no Cruzeiro, jamais armou bar raca, dormindo 
soldados e officiacs em cima dos arreios, sob o 
abrigo do poncho . rLl /.7 , ( 

J~(j~Continúa) . 

l1NNUAIUO DA ESCOlll1 MllliTllR 

~Todas as _corporações, de qualquer uatureza, 
publicas c. part i culares, publ i cam periodicamente 
seus bolc tt ns ou relatorios como a sumula das 
parcellas do seu vi ver e labutar Ora nada de 
~i!nilar existiu até agora nas Esc~ I as ' Mi l itares, 
nao podendo cont :1 r-se como ta l algumas revistas 
de duração cp hemera . . . » 

O Annuario da Escola Militar cuj o n. I aca ba 
de ser publi cado, propõe-se a preencher essa 
lacuna, apont<Jda nas linhas supra, que exl rah i­
mos do seu art igo in icial. 

A redacção define tarn bcm o objecti vo da 
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obra po r outras palav ras, l inhas antes : c Infeli z­
mente nós não t emos o habito de e,crever , e, 
dei xando de registrar os factos quando el les se 
dão . por parecer desnecessario narrar o que en­
tão t odos sabem, concor remos para que tudo 
falte quando de futuro precisamos conhecer o 
que, j á então, ninguem mais sabe. » 

Que a commissão de redacção seja incansa­
vel e inllex i vel em assegurar a execução no ní vel 
da idéa, i ncontestavelmente digna de todo o 
applauso. 

L I\7ROS F)ECEBIDOS 

O problema economico e financeiro do Brazil, 
pelo Dr. Castro M enezes, contendo : ulmpressões 
de uma palest ra com o Sr. Dr. We ncesláo Braz• 
e um volumoso appendice de di v\!rsas questões inte­
ressan tes de economia política appl icada ao Brasi l. 

lllustrações da grande guerra . 
Annuario da Escola Militar, n. I . 
Exercícios de quadros realisados na Escola de 

Appl icação de Infantari a e Cava llaria do Realengo 
pelo 2 ' tenente Eurico G. Dutra. 

Gratos pelas gent is offertas. 

Subscripção para as familias das victimas 
dos "fanaticos" do Contestado 

N. da 
lista PROCEDENCIA 

Somma publicada no n. 21, pag. 300 . . 
49 f or te de lmbuhy . .. .. ... . . . . . . 
50 forte de Copacabana ........ . . 

122 Antiga VII Região . . ... . .. . . ... . 
159 2° Pel. Est. .... . .. .. ..... .. .. .. 
167 Praças do antigo 6° B. Art. . .. . 
189 Antiga 111 Região . . .. .. . . ... . . . 
203 e 204 Praças do 47° Caç . . . .. .. . . 
D i fferença de juros .... . . ..... . . .. . . . 
Quant ias entregues direct amente ao 

Sr . general F. Mendes de M oraes 

Somma . •• • o o o • • • • o ••• o. 

..Y.- * * 

QUANT IA 

10:391$900 
10$000 
85$000 
14$000 
23$800 
54$000 
25$000 
40$000 
35$500 

3: 11 2$000 

13:7911200 

As quantias englobadas na ul t ima parcell a 
supra são a~si m discr iminadas : 

Subscripçào aberta em Petropolis pela Exma. 
Sra. O. Dagmar da Rocha, esposa do Sr. capitão­
tenente Al berto Freder ico da Rocha, 1:597$200 ; 
do Sr. coronel Clodoaldo da Fonseca de um 
festival rea l isado em Maceió 562$000! do Sr 
major Ti_ci ano C. Dremon,_ 10$ÓOO; do Sr . tenen: 
t~ Octavro Alve_s _d~ ~ rauJo, de um festi val orga­
nrsado por sua rnrcratrva em Victoria, 942$800 . 

~ .. * * 
Fomos informados em carta de que o Sr . gene­

ral F. M. de M oraes resolve u desde já auxiliar as 
famílias dos ~~i~iaes C?lll a quantia de 400$000, e 
que se tem drngrdo a drversas autori dades militares 
indagando a respei to das famí l ias das praças. 

L i stas q u e n ã o obtive r arn resp osta 

N. I - Marechal H. da Fonseca . 
N . 12- O. 6. 
N. 28 - Supremo T. M ili tar. 
N. 32 - Offi ciaes do Exercito em se rviço na 

Brigada Pol icial em 19 14. 
N. 42 - I'' Pel. Estafetas . 
N. 46 - Parque da 1'.1 Br . Estr. 

N. 48 - Offk iaes do 2~ B. ,\r t. 
N. 5 1 - Officiacs do I 0 13. Eng. 
N. 8!.i e 88 - Praças dos 2 .. c 4o I " 1~. C. 
N. 89 e 9J - Praças do 13° R. C. 
N. 94 -Praças da 4'.' /1° R. A. 
N. 108 - Praças da 4'~fl 0 B. Art. 
N . li! a 116- Praças do 2° B. Art. 
N. 117 a 11 9 - Praças das 1'.', 2~'. 3'.'/ 1° B. Eng. 
N. 121 -Quar tel-general da VIII Reg. 
N. 124- Idem da X II Reg. 
N. 129 - Idem da 2'~ Br. C. 
N. 130 - Idem da 3'~ Br . C. 
N. 13 \ -Idem da 3'~ Br . Est r. 
N. 133 a 137 - 5° R. C. 
N. 138 a 142 - 10° R. C. 
N. 144 a 147- Praças do 11 Q R. C. 
N. 148 a 152 - 12° R. C. 
N. 153 a 155 - 14° R. C. 
N. 156 a 158- 16o R. C. 
N. 170 e 171 - 8° B. Ar t. 
N . 173 - Praças do 9° B. Art. 
N. 174 a 177 - 3o 1<. Art. 
N. 182 e 183 - 16° O. Art. 
N. 186 - Carta Geral. 
N. 187 - Quartel-genera l da I Região. 
N. 190- Idem da IV Região. 
N. 192 - Idem da X Região. 
N. 193 - Idem da XIII Região. 
N. 194 a 197- 46 ' B. Caç. 
N. 198 a 201 - 48° B. Caç. 
N. 210 e 2 11 - 17° G. Art. 
N. 21~ a 218 - 2' R. C. 
N. 21tl ;: 223- 3' R. C. 
N. 229 a 233- 6° R. C. 
N. 234 a 238 - 7° R. C. 
N. 239 a 243 - go R. C. 
N. 244 a 248 - 9° R. C. 
N. 249 a 25 1 - t5o R. C. 
N. 252 a 255 - 8 ' R. I. 
N. 256 a 259 - 9 ' R. I. 
N. 261 a 263 - Praças do 11 ° R. I. 
N. 264 a 267 - 1 2~ R. I. 
N. 268 a 27 I - 15° R. I. 

EXPEDIENTE 
O nosso distincto companhei ro de redacçà 

I ~ tenente Souza Reis , teve de se r subst i t u id 
por não lhe permittirem os seus multiplos afi 
zeres o effec ti v o exerci cio elas attri buições dcs~ 

cargo. 
f azem já nove mezcs que nos v i mos pri\ 

dos do seu inestimavel auxil io, quando p art 
com o 58? B. Caç. para o C,llltestado, dei x:and 
~ ~ então de preencher o se u logar pa ra q u e 
reoccupasse assim que pudesse. 

Lamentando que fosse frustrado esse de e 
sincero, consola-nos a certeza de que seus esfl 
ços continuam «sempre or ientados para u e 
grand..:cimento do Exerci~~ - " ~~ 

Com este numero distr ibuímos o dllodecl 
fasc iculo de Oriepenkerl e um quadro das prln~ 

paes conven ções cartographicas allemãs, na e:;c., 
1."1 00.000. 

·:t:-
A Defeza N acional deixa aos se us collalllll 

do res a inteira responsab ili dade das opiniões r 
emi t t i r em em seus art igos. 
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Representantes da ."A Dafeza . Nacional" 
«O grupo mantenedor da A Dejeza Nacional reconhece em seus repre­

sentantes junto ao::; corpos de tropa, repartições e estabelecimentos militares, 
merito equivalente ao de seus collaboradores litterarios e o caracter de ver­
dadeiros propagandistas da causa deste orgão, synthetisadJ em seu titulo.» 
(Art. 1 da Circular n. 6, de 24-5-915.) 

No Rio de Janeiro 

M. O. - 1.0 Tt~ E. Leitão de Carvalho. 
Gr. E. M. - 1.0 T!c Arnaldo D. Vi e ira. 
D . O. - Ca p. J .• A. Coelho Rama lh o. 
O. 2 - Cap. M. H. da Costa Santos. 
O . 4 - J.o Tt~ A. C. Pitta. 
D. A.- 2. 0 T!c J . V. Dia s dos Santos . 
~ D.- 2.o T!e Columbano Pereir;~. 
IV R. - I o. T!e A. G. de Souza i\1\ endes. 
4~ B r. C. - 1. 0 T~c O. Villa Bell a e S il va . 
67 Br. i. - Cap . Barros Barretto. 
Br. ,Pol. - 1.0 T!c M. Castro Ayres. 
Jq R . /.- 1. 0 T!c J. F. Jucá. 
2q R . I.- I 0 Tt~ O c ta vi a no Gonçalves. 
3o R . /.- Cap. Dr. Alves Cerqueira . 
52q_ Caç.- 2. 0 T!c l\\aciel da Costa. 
56q Caç.- 1.0 T~c A. Lucio Ferreira. 
Ja Cêa. Me/r.- Asp~e João Pereira de Oliveira. 
· zo T!c A. Cesar da Cruz. (int0 ) 

Arsenal- Ma jo r Hertor C. Borges. 

/ f! R. Cav. - Aspirante Oswaldo Rocha. 
J3q R. Cav. - 2° Tt~ Sylvestre Mello. 
~ Br. 1.- 1.0 T!e Jucá . 
Jq E. Trem - 2.0 T~e Cedar Marques da Silva. 
/ f! R. A. - 1.0 T!e Manoel de B. Lins. 
20' G. Art. -Aspirante Mari o Tei xeira Netto. 
Jo G. Ob. - 2.0 Ttc Fiuza de Castro. 
1~ Bat. Art. - Cap. F. Escobar de Araujo. 
2t! Bat. Art. - I o Tt~ Octavia no Leão. 
Jmbuhy- Cap. Dr. Guimarães. 
Copacabana- 1.0 T!e F. J. Pinto. 
1~ Bat. Eng. - T!e Procopio de Souza Pinto. 
Comm. Fortificação - 1.0 T !c J. Francisco Duarte. 
E. M. - Realengo, 1.0 T!c Luiz M. de B. Fournier 

Alumno T him otheo F. Machado. 
E. E. M.- P. Verm., 1.0 T!e Eloy de S. Medeiros. 
Co/!. M. - 2. o T~c Q. de Castro e Silva. 

2. 0 T~c Maximiliano Fonseca (interino) 
Fabr. Realem;o - l. o T!e Freire de Vasconcellos 

Fóra do Rio de Janeiro 

4-r' Caç. - Be lem , As pira n te Tri s tão Araripe. 
50~ Caç. -- Bahia, 2. o T!c Leal de Menezes. 
53~ Caç . - Lore na , 1.0 T~c Mauricio J. Cardoso· 
5q R . Cav. - S. Lui z, T!c C~l Leovigildo Paiva . 
Jlq_ R . Cav.-Bagé. 1°. T !c L. Alm ada Rodrigues . 
12'! R. Cav. -]agua rão, Aspirante Ney Braga. 
J5o R . Cav. - Aspirante Manoel Brilhante. 
JJ ·Br. Cav. - Alegrete, 1."' T!e J. Aveli no da Cunha 
Co/1. Barbacena - 1°. T!e Eduardo C. de A. Sá. 
Co/1. P. Alegre - 1. o T!e Vicente da Fonseca. 
S. Gabriel - J.<> T~c O lycerio Gerpe. 

!li Reg. - I. o T !e Custodio dos R. Príncipe. 
VI Reg. - Capitão O. G. de Senna Braga. 
VJJ Reg. - 1.0 T :e Amaro Villa Nova. 

3C? R. Ar!. - Cruz Alta, Major J. Caetano Pereira 
3!! B. Art . - Jpanema, T!c Leov ig ildo Areco. 
4~ B. Art. - Obidos, Cap. A. J. Pereira Junior. 
6!! B. Art. - Bahia, T~e C~l Pimenta. 
91? B. Art . - Rio Grande, T!e Eliezer Jobim. 
18~ Grupo - Bagé, I " T~c Salvador Obino. 
Fabr. de Piquete- 1.0 Tt.e Antonio R. de Rezend e 
Fabr. Estrella - 2" Tt~ Maciel da Costa. 

O PAGAMENTO das assignaturas é adiantado e deve ser effectuado ao 
mais tardar no seu segundo mez. Os recibos são expedidos adianta­
damente com o ultimo numero da assignatura. Pagamentos a qualquer 

representante ou a qualquer dos mantenedores ou á Papelaria Macedo, Rua 
da Quitanda, 7 4. Semestre, 5$000; Anno, 10$000. 


